
 

Após a leitura do curso, solicite o certificado de 
conclusão em PDF em nosso site: 

www.administrabrasil.com.br 
 

Ideal para processos seletivos, pontuação em concursos e horas na faculdade. 
Os certificados são enviados em 5 minutos para o seu e-mail. 

 

 

Origens e evolução: uma viagem pela história da língua 
italiana 

As raízes latinas: o berço do italiano 

Para compreender a alma da língua italiana, é imprescindível viajar no tempo, 

retornando aos dias de glória do Império Romano. O idioma que hoje encanta o 

mundo com sua musicalidade é um descendente direto e orgulhoso do latim, a 

língua que unificou um vasto território sob a égide de Roma. Contudo, é crucial fazer 

uma distinção fundamental: o italiano não nasceu do latim clássico, aquele das 

obras de Cícero, Virgílio e Ovídio, que aprendemos em livros de gramática. O 

italiano, assim como o português, o espanhol, o francês e o romeno, é filho do latim 

vulgar. 

O latim vulgar, ou sermo vulgaris (a fala do povo), era a língua pulsante e viva das 

ruas, dos mercados, dos quartéis e dos lares. Era o latim falado no dia a dia por 

soldados, comerciantes, artesãos e colonos em todas as províncias do império. 

Diferentemente da rigidez formal e da complexidade sintática do latim clássico, o 

vulgar era mais simples, dinâmico e propenso a mudanças. Essa variedade 

linguística era a verdadeira força motriz da comunicação em todo o Império Romano 

e foi ela que deu origem às línguas românicas. 
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As diferenças eram notáveis e podemos observar as sementes do italiano já nessas 

distinções. Por exemplo, para dizer "cavalo", um senador romano escreveria equus 

em um texto formal, mas o soldado na Gália provavelmente diria caballus, um termo 

mais popular e de origem gaulesa que acabou prevalecendo. O resultado em 

italiano é a palavra cavallo, uma herança direta da forma popular. O mesmo ocorreu 

com a palavra "casa". Enquanto o latim clássico usava o termo domus para se 

referir à residência familiar de prestígio, o povo usava casa para descrever uma 

cabana ou uma moradia simples. Foi a palavra humilde, casa, que sobreviveu e 

floresceu no italiano moderno. 

Com a queda do Império Romano do Ocidente em 476 d.C., a unidade política e 

administrativa que sustentava uma relativa coesão linguística se desfez. A 

Península Itálica foi invadida por diversos povos germânicos, como os ostrogodos e, 

mais significativamente, os lombardos. Esse período de fragmentação política e 

contato com novas culturas acelerou a transformação do latim vulgar. Cada região, 

agora isolada e sob diferentes influências, começou a desenvolver sua própria 

maneira de falar. O latim vulgar falado na Toscana começou a soar diferente 

daquele falado na Sicília ou na Lombardia. 

Essas invasões germânicas também deixaram suas marcas no vocabulário 

nascente. Palavras fundamentais do italiano moderno têm origem germânica, 

refletindo a nova estrutura social dominada por uma aristocracia guerreira. Imagine 

a seguinte situação: um camponês local precisando se comunicar com seu novo 

senhor lombardo. Termos relacionados à guerra e à organização social foram 

absorvidos. A palavra italiana para "guerra" é guerra, de origem germânica, que 

substituiu o termo latino clássico bellum. Outros exemplos incluem sapone (sabão), 

zuffa (briga), schiena (costas) e ricco (rico). Essas palavras são como fósseis 

linguísticos, testemunhando séculos de interação cultural e conflito na península. 

O 'volgare' e o nascimento dos dialetos 

Após a dissolução do Império Romano, a Península Itálica mergulhou em um longo 

período de instabilidade e fragmentação que se estenderia por quase mil anos. O 

latim clássico sobreviveu como a língua da Igreja, da academia e dos documentos 

oficiais, uma língua escrita e imutável, mas cada vez mais distante da fala cotidiana. 



Enquanto isso, o latim vulgar continuava sua evolução natural, transformando-se 

gradualmente em algo novo. A esse novo idioma, falado pelo povo (vulgus), deu-se 

o nome de volgare, ou "vernáculo". 

Por séculos, o volgare foi predominantemente uma língua oral. As pessoas o 

falavam em casa, no trabalho e na comunidade, mas recorriam ao latim para 

qualquer tipo de registro escrito. A "certidão de nascimento" da língua italiana, o 

primeiro momento em que o vernáculo foi conscientemente usado em um 

documento, é um marco histórico fascinante. O primeiro vislumbre que temos é o 

famoso Indovinello Veronese (Adivinha de Verona), datado de aproximadamente 

800 d.C. Escrito na margem de um pergaminho por um monge, o enigma diz: “Se 

pareba boves, alba pratalia araba, et albo versorio teneba, et negro semen 

seminaba.” 

Para um falante de português, a sonoridade já é vagamente familiar. A tradução é: 

"À sua frente guiava os bois, brancos prados arava, e um branco arado segurava, e 

negra semente semeava." A resposta à adivinha é o próprio ato de escrever: os bois 

são os dedos do escriba, os prados brancos são as páginas do livro, o arado branco 

é a pena de ganso e a semente negra é a tinta. Esse pequeno texto é de uma 

importância imensa, pois mostra um escriba usando sua língua falada, ainda muito 

próxima do latim, mas já com características próprias, para registrar um pensamento 

criativo. 

O reconhecimento oficial do vernáculo como uma língua com validade legal veio 

mais tarde, com os Placiti Cassinesi (Pleitos de Cássia), datados entre 960 e 963 

d.C. Eram testemunhos juramentados em disputas de terra perto de Cápua, no sul 

da Itália. Em um tribunal, para garantir que todos entendessem, a testemunha 

declarou em seu dialeto local: “Sao ko kelle terre, per kelle fini que ki contene, trenta 

anni le possette parte Sancti Benedicti.” (Sei que aquelas terras, dentro das 

fronteiras que aqui se contêm, por trinta anos as possuiu o partido de São Bento). A 

fórmula foi repetida em diferentes ocasiões. Foi um momento revolucionário: pela 

primeira vez, a língua do povo era usada em um documento legal, reconhecendo 

sua legitimidade e sua função na sociedade. 



A partir desses primeiros registros, a diversidade linguística da península tornou-se 

mais evidente. A geografia da Itália, com suas montanhas e ilhas, promovia o 

isolamento e, consequentemente, o desenvolvimento de dialetos incrivelmente 

distintos. No norte, os dialetos galo-itálicos (como o piemontês e o lombardo) 

mostravam influências do francês. No nordeste, o vêneto mantinha uma identidade 

própria. No centro, floresciam os dialetos toscanos, umbros e romanos. Ao sul, o 

napolitano, o siciliano e o calabrês desenvolviam sonoridades e vocabulários únicos, 

com influências do grego bizantino e do árabe, especialmente na Sicília. 

A diferença entre esses dialetos não era como a que existe hoje entre sotaques 

regionais; eram, em muitos casos, línguas mutuamente ininteligíveis. Um mercador 

de Veneza e um pescador da Sicília, no século XIII, simplesmente não conseguiriam 

conversar, cada um falando em seu dialeto materno. Essa tapeçaria de "línguas 

italianas" era o reflexo direto da fragmentação política da península, dividida em 

reinos, ducados, cidades-estado e territórios papais. Não havia uma força 

centralizadora que pudesse impor um padrão linguístico. A questão que se colocava 

era: qual desses dialetos, se algum, poderia um dia se tornar a língua de toda a 

Itália? A resposta viria não de um rei ou de um exército, mas de três grandes 

escritores. 

O triunfo do dialeto toscano: Dante, Petrarca e Boccaccio 

No século XIV, conhecido na Itália como o Trecento, o centro de gravidade cultural e 

econômico da península era a Toscana, e mais especificamente, a próspera 

cidade-estado de Florença. Seus banqueiros, comerciantes e artesãos eram 

conhecidos em toda a Europa. Foi nesse cenário de efervescência intelectual e 

artística que o dialeto florentino, uma das muitas variedades do volgare toscano, 

ascendeu a uma posição de prestígio inigualável. Essa ascensão não foi fruto de um 

decreto político, mas do poder avassalador da literatura produzida por três homens 

que ficariam conhecidos como "As Três Coroas" (Le Tre Corone): Dante Alighieri, 

Francesco Petrarca e Giovanni Boccaccio. 

Dante Alighieri (1265-1321) é frequentemente chamado de "o pai da língua italiana". 

Antes dele, o latim era considerado a única língua digna de tratar de temas elevados 

como filosofia, teologia e poesia épica. O vernáculo era visto como adequado 



apenas para assuntos mundanos. Dante despedaçou essa noção com sua 

obra-prima, a Divina Comédia. Ao escolher escrever sua jornada épica pelo Inferno, 

Purgatório e Paraíso em seu dialeto florentino nativo, ele fez uma declaração 

radical. Ele provou que o volgare não era apenas funcional, mas também sublime, 

capaz de expressar os mais complexos conceitos teológicos, as mais profundas 

emoções humanas e as mais belas imagens poéticas. Considere as famosas linhas 

de abertura: “Nel mezzo del cammin di nostra vita / mi ritrovai per una selva oscura / 

ché la diritta via era smarrita.” (No meio do caminho de nossa vida / me encontrei 

em uma selva escura / pois a via reta estava perdida). Com essas palavras, Dante 

não estava apenas iniciando um poema; estava elevando um dialeto local ao status 

de uma grande língua literária. A Comédia foi tão imensamente popular e influente 

que se tornou um modelo para escritores de toda a Itália, que passaram a imitar seu 

estilo e vocabulário. 

Se Dante deu à língua italiana sua espinha dorsal e sua ambição, Francesco 

Petrarca (1304-1374) lhe deu sua elegância e seu lirismo. Petrarca, um erudito e 

poeta obcecado pela antiguidade clássica, paradoxalmente alcançou sua maior 

fama com sua coleção de poemas em vernáculo, o Canzoniere. Escritos em um 

florentino extremamente polido, refinado e musical, esses poemas de amor 

dedicados à sua amada Laura estabeleceram o padrão para a poesia lírica europeia 

por séculos. A linguagem de Petrarca era seleta, harmoniosa e psicologicamente 

sutil. Ele lapidou o vernáculo, escolhendo as palavras mais elegantes e as 

estruturas mais equilibradas, criando um modelo de perfeição formal. Enquanto a 

língua de Dante era vigorosa, dramática e às vezes até áspera para se adequar ao 

Inferno, a de Petrarca era pura melodia e introspecção. Ele se tornou a referência 

absoluta para a poesia, o padrão-ouro que todos os poetas subsequentes 

aspiravam alcançar. 

O terceiro pilar dessa revolução linguística foi Giovanni Boccaccio (1313-1375). 

Enquanto Dante era o mestre da epopeia e Petrarca o mestre da lírica, Boccaccio 

tornou-se o mestre da prosa. Sua grande obra, o Decameron, é uma coleção de 

cem contos narrados por um grupo de jovens que fogem da Peste Negra em 

Florença. Com o Decameron, Boccaccio fez pela prosa o que Dante e Petrarca 

fizeram pela poesia. Ele demonstrou que o vernáculo florentino era um veículo 



perfeito para a narração, capaz de se adaptar a uma vasta gama de tons e registros: 

do trágico ao cômico, do nobre ao popular, do erótico ao piedoso. Sua sintaxe era 

complexa e estruturada, inspirada no latim clássico, mas seu vocabulário era rico e 

variado, extraído da vida urbana de Florença. Para ilustrar, imagine uma cena de 

mercado descrita por Boccaccio: ele não apenas listaria os produtos, mas capturaria 

o som das negociações, os gestos dos vendedores e a variedade de tipos humanos, 

tudo em uma prosa fluida e envolvente. O Decameron tornou-se o modelo para a 

prosa narrativa italiana, provando que o volgare podia ser tão sofisticado e versátil 

quanto o latim. 

O sucesso estrondoso das obras das Três Coroas, todas escritas no dialeto 

florentino do século XIV, teve um efeito de bola de neve. Intelectuais e escritores de 

outras regiões, como Sicília ou Veneza, ao desejarem que suas obras fossem lidas 

e admiradas por um público mais amplo, começaram a adotar e a imitar esse 

prestigioso modelo linguístico. O florentino do Trecento tornou-se, de fato, a primeira 

forma de um padrão literário pan-italiano, não por imposição, mas por aclamação 

cultural. 

O Renascimento e a 'Questione della Lingua' 

A invenção da prensa de tipos móveis por Gutenberg em meados do século XV foi 

um catalisador para a padronização das línguas em toda a Europa, e na Itália não 

foi diferente. A capacidade de produzir livros em massa tornou a questão de qual 

"italiano" deveria ser impresso uma preocupação central para intelectuais, escritores 

e editores. Esse intenso debate, que durou mais de um século, ficou conhecido 

como a Questione della Lingua (A Questão da Língua). Era uma discussão 

fervorosa sobre qual vernáculo deveria ser adotado como a língua culta e escrita 

para toda a península. 

Três facções principais emergiram nesse debate. Uma defendia o uso de uma 

língua "compósita" ou "cortesã", que seria uma espécie de amálgama das melhores 

características dos dialetos falados nas várias cortes italianas, de Milão a Nápoles. 

A ideia era criar uma língua artificialmente nobre, mas essa proposta carecia de um 

modelo concreto e unificado. Outra facção, liderada por pensadores como Nicolau 

Maquiavel, argumentava que o padrão deveria ser o florentino contemporâneo, a 



língua viva falada nas ruas de Florença no século XVI. Eles acreditavam que a 

língua deveria refletir o uso corrente, não ficar congelada no tempo. 

No entanto, a terceira facção provou ser a mais influente e, por fim, a vitoriosa. Seu 

principal proponente foi o cardeal e erudito veneziano Pietro Bembo. Em sua obra 

fundamental, Prose della volgar lingua (Prosas sobre a Língua Vernácula), publicada 

em 1525, Bembo apresentou uma solução clara e convincente. Ele argumentou que 

os escritores modernos deveriam buscar a perfeição não em uma língua compósita 

indefinida ou no instável florentino falado, mas nos modelos impecáveis 

estabelecidos pelas Três Coroas duzentos anos antes. 

A tese de Bembo era específica e prescritiva: para a poesia, o modelo absoluto 

deveria ser Francesco Petrarca; para a prosa, o modelo deveria ser Giovanni 

Boccaccio. Dante, em sua visão, era grandioso, mas seu estilo era por vezes muito 

idiossincrático e seu vocabulário muito vasto e irregular para servir como um padrão 

consistente. A proposta de Bembo oferecia uma solução elegante e de imenso 

prestígio. Ao canonizar o florentino do século XIV, ele fornecia aos escritores um 

padrão fixo, nobre e testado pelo tempo. A influência de Bembo foi tão avassaladora 

que sua teoria efetivamente encerrou a Questione della Lingua. O florentino arcaico 

de Petrarca e Boccaccio foi consagrado como a base do italiano literário. 

Para solidificar ainda mais essa padronização, em 1583 foi fundada em Florença a 

Accademia della Crusca. O nome, que significa "Academia do Farelo", era uma 

metáfora espirituosa: sua missão era separar a "farinha" (a língua pura) do "farelo" 

(as impurezas, os neologismos e as formas dialetais). Os membros da academia 

embarcaram na monumental tarefa de compilar o primeiro grande dicionário da 

língua italiana, o Vocabolario degli Accademici della Crusca, publicado em 1612. 

Este dicionário baseou-se quase inteiramente no vocabulário encontrado nas obras 

de Dante, Petrarca e Boccaccio, cimentando o florentino do Trecento como a norma 

oficial. 

O impacto dessa decisão foi profundo e duradouro. Por um lado, ela deu à Itália 

uma língua literária de extraordinária estabilidade e beleza, que permaneceu 

relativamente consistente por séculos. Um leitor italiano de hoje pode ler um texto 

do século XVI com muito mais facilidade do que um leitor de inglês pode ler um 



texto de Shakespeare da mesma época. Por outro lado, essa decisão criou um 

abismo significativo entre a língua escrita, arcaica e literária, e as línguas faladas no 

dia a dia, os vibrantes dialetos regionais. A Itália tinha agora uma língua oficial, mas 

era uma língua que pouquíssimas pessoas realmente falavam. 

Do Risorgimento aos dias atuais: a unificação da Itália e da língua 

Avançando para o século XIX, a Itália ainda era uma "expressão geográfica", como 

disse o estadista austríaco Metternich, e não uma nação unificada. A península 

estava dividida em vários estados, reinos e ducados, muitos sob controle 

estrangeiro. O movimento pela unificação italiana, conhecido como Risorgimento, 

culminou na proclamação do Reino da Itália em 1861. Nesse momento, um dos 

líderes da unificação, Massimo d'Azeglio, proferiu uma frase que se tornou 

emblemática da situação linguística do novo país: “L'Italia è fatta. Adesso dobbiamo 

fare gli italiani.” (Fizemos a Itália. Agora precisamos fazer os italianos). 

Essa frase capturava uma realidade impressionante: na época da unificação, 

estima-se que menos de 10% da população (e talvez tão pouco quanto 2,5%) 

realmente falava o italiano padrão, a língua literária baseada no florentino. A 

esmagadora maioria da população comunicava-se exclusivamente em seus dialetos 

regionais. Um camponês da Sicília e um operário do Piemonte eram agora cidadãos 

do mesmo país, mas se se encontrassem, não teriam uma língua comum para 

conversar. A unificação linguística era, portanto, um dos maiores desafios para a 

construção de uma identidade nacional. 

Vários fatores contribuíram para a lenta disseminação do italiano padrão ao longo 

das décadas seguintes. A criação de um sistema educacional nacional e obrigatório 

foi o primeiro passo, ensinando as crianças a ler e a escrever na língua oficial, 

mesmo que continuassem a falar o dialeto em casa. O serviço militar obrigatório 

também desempenhou um papel crucial. Jovens de todas as partes da Itália eram 

reunidos em quartéis, forçando-os a encontrar uma forma de comunicação comum, 

que invariavelmente era uma versão simplificada do italiano padrão. A urbanização 

e a industrialização levaram a migrações internas, principalmente do sul mais pobre 

para o norte industrializado, misturando populações e enfraquecendo o domínio 

absoluto dos dialetos locais. 



No entanto, a força mais poderosa e transformadora na unificação linguística da 

Itália não foi a escola nem o exército, mas a chegada da mídia de massa no século 

XX. Primeiro, o rádio (la radio) e, de forma ainda mais impactante, a televisão (la 

televisione), a partir da década de 1950. Pela primeira vez na história, uma única 

variedade de língua, com uma pronúncia padronizada (a chamada pronuncia 

romana emendata, uma pronúncia de Roma, mas sem os traços mais marcados do 

dialeto local), entrava diariamente em todos os lares, da Sicília aos Alpes. 

Imagine aqui a seguinte situação: uma família em uma pequena aldeia na Calábria 

nos anos 1960, reunida em torno de seu primeiro aparelho de televisão em preto e 

branco. Eles assistem a programas de auditório, noticiários e séries, todos 

apresentados em um italiano padrão que eles talvez nunca tivessem ouvido de 

forma tão consistente. Para eles, a televisão não era apenas entretenimento; era 

uma janela para o mundo e uma aula de língua intensiva e diária. Programas 

educativos como Non è mai troppo tardi (Nunca é Tarde Demais), que ensinava 

adultos a ler e a escrever, tiveram um impacto monumental. A televisão fez mais 

para unificar a língua italiana em vinte anos do que a escola havia feito em noventa. 

Hoje, a situação linguística na Itália é um mosaico fascinante. Todos os italianos 

falam e entendem o italiano padrão, a língua da educação, da mídia e da vida 

pública. No entanto, os dialetos estão longe de morrer. Em muitas regiões, eles 

coexistem com o italiano em uma situação de bilinguismo ou "diglossia". É comum 

que as pessoas usem o italiano em contextos formais (no trabalho, em uma 

repartição pública) e mudem para o dialeto em conversas informais com amigos e 

familiares. O dialeto carrega um forte senso de identidade local e afeto. Além disso, 

a maneira como o italiano padrão é falado em diferentes regiões é fortemente 

influenciada pela fonética e pela cadência do dialeto local, criando os diversos e 

charmosos sotaques regionais que caracterizam a Itália. Recentemente, a língua 

continua a evoluir, absorvendo anglicismos relacionados à tecnologia e aos 

negócios, como il mouse, il meeting ou fare lo shopping, mostrando que a viagem da 

língua italiana, iniciada nas ruas do Império Romano, está longe de terminar. 

 



A melodia do italiano: alfabeto, pronúncia e os 
segredos da entonação 

O alfabeto italiano: simplicidade e familiaridade 

O primeiro passo para aprender a falar qualquer idioma é conhecer seu alfabeto, e o 

italiano oferece uma grata surpresa para os falantes de português: sua simplicidade. 

O alfabeto italiano oficial, ou alfabeto italiano, é composto por apenas 21 letras, 

todas presentes em nosso próprio alfabeto. Essa familiaridade inicial é uma grande 

vantagem, pois você não precisará memorizar novos caracteres. As letras são: A, B, 

C, D, E, F, G, H, I, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, Z. 

Você deve ter notado a ausência de cinco letras que usamos em português: J, K, W, 

X e Y. Essas letras não são consideradas parte do alfabeto nativo italiano. Elas 

aparecem apenas em palavras de origem estrangeira que foram incorporadas ao 

idioma, em nomes próprios ou em grafias arcaicas. Por exemplo, você encontrará a 

letra 'J' na palavra jeans, 'K' em kamikaze ou kebab, 'W' em weekend ou em nomes 

como Walter, 'X' em taxi ou xilofono, e 'Y' em yogurt. Ao se deparar com elas, a 

pronúncia geralmente segue a da língua de origem. 

Para se comunicar de forma eficaz, especialmente ao soletrar nomes ou palavras, é 

útil saber como os italianos nomeiam cada letra. Considere este cenário: você está 

fazendo uma reserva de hotel por telefone e precisa soletrar seu sobrenome. O 

atendente pergunta: "Come si scrive, per favore?" (Como se escreve, por favor?). 

Conhecer os nomes das letras é essencial. Os nomes são: A (a), B (bi), C (ci), D 

(di), E (e), F (effe), G (gi), H (acca), I (i), L (elle), M (emme), N (enne), O (o), P (pi), Q 

(cu), R (erre), S (esse), T (ti), U (u), V (vu ou vi), Z (zeta). 

Assim, para soletrar um nome como "Rossi", você diria: Erre, o, esse, esse, i. Para 

um nome como "Bianchi", seria: Bi, i, a, enne, ci, acca, i. Note como a letra H, que é 

muda na pronúncia da palavra, tem um nome próprio, acca, que é fundamental na 

soletração para indicar sua presença na escrita. Essa base alfabética simples e 

lógica é a porta de entrada para a pronúncia clara e consistente do italiano. 

As vogais: os cinco pilares do som italiano 



A alma da musicalidade italiana reside em suas vogais. São elas que dão cor, ritmo 

e clareza à língua. O italiano possui cinco vogais escritas (A, E, I, O, U), mas na 

prática, existem sete sons vocálicos falados. A boa notícia é que, na maior parte do 

tempo, a pronúncia delas é muito consistente e "limpa", sem as nasalizações tão 

comuns no português (como em "mãe", "pão" ou "cem"). Cada vogal é pronunciada 

de forma distinta e clara, mesmo quando aparecem em sequência. 

As vogais A, I e U são as mais simples, pois cada uma corresponde a um único 

som, muito similar ao do português. A vogal A é sempre aberta e vibrante, como o 

"a" na palavra "pai" ou "casa". Nunca soa como o "a" fechado de "cama". Pense em 

palavras como pasta, mamma, cantare, Italia. O som é sempre o mesmo, claro e 

frontal. A vogal I tem o som do nosso "i" em "piso" ou "amigo", como em vino, pizza, 

libri. A vogal U corresponde ao nosso "u" em "uva" ou "luta", como em musica, uno, 

lungo. 

O desafio e a beleza da pronúncia italiana se revelam nas vogais E e O. Cada uma 

delas possui dois sons distintos: um aberto (aperta) e um fechado (chiusa). Dominar 

essa diferença é um passo importante para desenvolver um sotaque mais autêntico. 

A E aperta (vogal 'e' aberta) tem o som do nosso "é" em "café" ou "pé". É um som 

mais expansivo. Geralmente, você o encontrará em palavras como bello (belo), 

festa (festa), sempre (sempre) e, de forma marcada, quando a palavra termina com 

um 'e' acentuado, como em caffè. 

A E chiusa (vogal 'e' fechada) assemelha-se ao nosso "ê" em "você" ou "mesa". É 

um som mais contido. Exemplos incluem sera (noite), mela (maçã), vedere (ver) e 

em palavras terminadas com acento como perché (porquê/porque). A palavra 

perché é um ótimo exemplo, pois a primeira sílaba é informalmente mais aberta e a 

tônica, no final, é sempre fechada. 

Da mesma forma, a vogal O tem suas duas variantes. A O aperta (vogal 'o' aberta) 

soa como o nosso "ó" em "avó" ou "porta". É o som que ouvimos em cosa (coisa), 

otto (oito), parola (palavra), scuola (escola). 



A O chiusa (vogal 'o' fechada) é equivalente ao nosso "ô" em "avô" ou "amor". Este 

é o som encontrado em sole (sol), mondo (mundo), amore (amor), il tuo nome (o teu 

nome). 

É importante notar que as regras para determinar se uma vogal 'e' ou 'o' é aberta ou 

fechada podem ser complexas e, muitas vezes, variam de acordo com a região da 

Itália. Não se preocupe em memorizar um conjunto infinito de regras. A melhor 

abordagem para o iniciante é treinar o ouvido. Ouça atentamente a falantes nativos, 

assista a filmes, ouça músicas e imite os sons. Com o tempo e a prática, a distinção 

entre pesca (pêssego, com 'e' fechada) e pesca (pesca, com 'e' aberta) se tornará 

natural. 

As consoantes transparentes: sons que você já conhece 

Depois de explorar as vogais, vamos construir sua confiança com as consoantes. 

Uma grande parte das consoantes italianas tem uma pronúncia praticamente 

idêntica à do português, o que facilita enormemente o início do aprendizado. 

Podemos chamá-las de "consoantes transparentes", pois o que você vê é o que 

você fala, sem grandes segredos. Este grupo inclui as letras B, D, F, M, N, P, e T. 

A letra B soa exatamente como o nosso 'b', como em bambino (menino), bello (belo) 

e subito (imediatamente). A letra F também não apresenta surpresas, sendo idêntica 

à nossa, como em fame (fome), festa (festa) e caffè (café). O mesmo vale para a 

letra M, como em mamma (mamãe), amore (amor) e sempre (sempre), e para a 

letra N, como em nonna (avó), vino (vinho) e pane (pão). A letra P é pronunciada 

como em português, como podemos ver em padre (pai), pasta (massa) e parlare 

(falar). A letra V, da mesma forma, soa como nosso 'v', como em vino (vinho), 

vedere (ver) e vita (vida). 

No entanto, mesmo entre essas consoantes familiares, existem sutilezas que podem 

refinar imensamente o seu sotaque. A primeira delas diz respeito às letras T e D. 

Em italiano, esses sons são puramente dentais. Isso significa que, para 

pronunciá-los, a ponta da língua deve tocar levemente a parte de trás dos dentes 

incisivos superiores. No português do Brasil, muitas vezes pronunciamos o 't' e o 'd' 

de forma mais palatalizada, especialmente antes da vogal 'i' (soando como "tchi" e 



"dji", como em "tia" e "dia"). Em italiano, isso nunca acontece. A palavra dita (dedos) 

não soa como "djita", mas sim com um 'd' e um 'i' claros e separados: "di-ta". A 

palavra partire (partir) não soa como "partchir", mas com um 't' seco: "par-ti-re". 

Pratique dizer tanti auguri (feliz aniversário/muitas felicidades) focando nesse 't' 

dental. 

Outra diferença sutil, mas importante, está na pronúncia da letra L. No português do 

Brasil, quando a letra 'l' aparece no final de uma sílaba ou palavra, ela geralmente 

assume o som de 'u', como em "Brasil" (soando como "Brasiu") ou "animal" 

("animau"). Em italiano, a letra 'L' sempre mantém seu som de 'l', 

independentemente de sua posição na palavra. A ponta da língua sempre vai para o 

céu da boca, logo atrás dos dentes, como no início de uma palavra como "lua". Para 

ilustrar, considere a palavra caldo (quente). A pronúncia correta é "cal-do", com o 'l' 

claramente articulado, e não "cau-do". Da mesma forma, o artigo il (o) exige esse 'l' 

pronunciado. Prestar atenção a esses pequenos detalhes fará sua pronúncia soar 

muito mais natural e próxima da de um nativo. 

As consoantes especiais: os segredos da pronúncia italiana 

Agora que você está confortável com os sons mais familiares, é hora de mergulhar 

nas consoantes que dão ao italiano seu caráter único e distinto. Dominar estes sons 

é a chave para destravar uma pronúncia verdadeiramente italiana. Vamos 

analisá-los um a um, com calma e muitos exemplos. 

A letra C tem uma dupla personalidade, dependendo da vogal que a segue. 

1.​ Som de /k/ (como em 'casa'): A letra 'c' tem um som duro, idêntico ao 

nosso, quando é seguida pelas vogais A, O, U ou por outra consoante. Por 

exemplo: casa (casa), colore (cor), cultura (cultura), credere (acreditar). 

2.​ Som de /tʃ/ (como 'tch' em 'tchau'): Quando a letra 'c' é seguida pelas 

vogais E ou I, seu som se torna suave. Pense no som de "tch". Por exemplo: 

cena (jantar) é pronunciado "tche-na", e cinema (cinema) é "tchi-ne-ma". Para 

manter o som duro de /k/ antes de E e I, os italianos inserem a letra H (que é 

sempre muda). O 'H' funciona como um "endurecedor". Assim, che (que/o 

quê) se pronuncia "ke", e chiesa (igreja) se pronuncia "ki-e-za". 



A letra G segue uma lógica idêntica à da letra 'C'. 

1.​ Som de /g/ (como em 'gato'): A letra 'g' tem um som duro quando seguida 

por A, O, U ou outra consoante. Por exemplo: gatto (gato), gola (garganta), 

gusto (sabor), grande. 

2.​ Som de /dʒ/ (como 'dj' em 'Django'): Quando a letra 'g' é seguida pelas 

vogais E ou I, seu som se torna suave. Pense no som de "dj". Por exemplo: 

gelato (sorvete) se pronuncia "dje-la-to", e giorno (dia) se pronuncia "djor-no". 

E, assim como com o 'C', para manter o som duro de /g/ antes de E e I, o 'H' 

é inserido. É por isso que spaghetti se pronuncia "spa-gue-tti" e a palavra 

ghiro (leirão, um tipo de roedor) se pronuncia "gui-ro". 

O dígrafo GLI representa um dos sons mais desafiadores para os estrangeiros. Ele 

corresponde ao som do nosso 'lh' em palavras como "filho" ou "palha". É um erro 

comum tentar pronunciar as letras 'g', 'l' e 'i' separadamente ("gueli"). O som é, na 

verdade, um só, palatal e líquido. Para produzi-lo, pressione o meio da sua língua 

contra o céu da boca e solte o ar pelas laterais. Pratique com palavras como 

famiglia (família), figlio (filho), aglio (alho) e meglio (melhor). Imagine que você está 

dizendo "filha" em português e tente isolar o som do "lha". 

O dígrafo GN é mais amigável para nós, pois corresponde exatamente ao nosso 'nh' 

em "ninho" ou "sonho". O som é único e nasal. Você o encontrará em palavras muito 

famosas como gnocchi (nhoque), e em outras como bagno (banheiro), signora 

(senhora) e ogni (cada). 

O dígrafo SC também possui uma dupla pronúncia. 

1.​ Som de /ʃ/ (como 'ch' em 'chuva'): Antes das vogais E e I, o 'sc' tem o som 

do nosso 'ch' (ou do 'sh' em inglês). Por exemplo, scena (cena) se pronuncia 

"she-na", sciare (esquiar) é "shi-a-re", e pesce (peixe) é "pe-she". 

2.​ Som de /sk/: Antes de A, O, U e com a ajuda do 'H' antes de E e I, o som é 

duro, como em "escola". Exemplos: scarpa (sapato), scuola (escola), bosco 

(bosque). Para manter o som de /sk/ antes de E e I, novamente o 'H' entra 

em ação: schema (esquema) se pronuncia "ske-ma" e scherzo (brincadeira) 

se pronuncia "sker-tzo". 



A letra R em italiano é sempre vibrante, ou "rolada". É o mesmo som que temos no 

'r' inicial de "rato" ou no 'rr' de "carro" em muitas regiões do Brasil. Este som é 

mantido em todas as posições: no início (Roma), no meio (arrivederci) e em grupos 

consonantais (treno, grazie). Se você tem dificuldade com este som, pode praticar 

repetindo rapidamente a sílaba "tra-tra-tra", focando na vibração da ponta da língua 

contra o céu da boca. 

Finalmente, a letra Z também tem dois sons. Às vezes, soa como /ts/ (um 't' e um 's' 

rápidos), como na palavra pizza ou em grazie, canzone (canção) e prezzo (preço). 

Outras vezes, tem um som sonoro, /dz/ (um 'd' e um 'z' rápidos), como em zaino 

(mochila), zero (zero) e mezzo (meio). Assim como com as vogais abertas e 

fechadas, a melhor estratégia é ouvir e imitar, pois as regras são complexas. 

As consoantes duplas: a importância do ritmo e da intensidade 

Uma das características mais marcantes e rítmicas do italiano é a presença das 

consoantes duplas, ou consonanti doppie. Ignorá-las ou pronunciá-las como 

consoantes simples é um dos erros mais comuns e que mais afetam a melodia e o 

significado das palavras. A pronúncia de uma consoante dupla não significa dizê-la 

duas vezes, mas sim sustentá-la por mais tempo, criando uma pequena pausa e 

uma maior pressão antes de liberar o som para a vogal seguinte. 

Esse reforço da consoante altera completamente o ritmo da palavra e, crucialmente, 

seu significado. O italiano está repleto de pares de palavras, chamados de pares 

mínimos, em que a única diferença na escrita é uma consoante simples ou dupla, 

mas o significado é totalmente diferente. Aprender a ouvir e a produzir essa 

diferença é fundamental. 

Para ilustrar, considere o seguinte cenário: você está em um restaurante e quer 

elogiar o cozinheiro, dizendo que ele é muito querido. A palavra para "querido" é 

caro. No entanto, se você prolongar o som do 'r', você dirá carro, que significa 

"carro" ou "carroça". A diferença é enorme. O mesmo acontece com a palavra sete, 

que significa "sede". Se você estiver com sede, dirá Ho sete. Mas se você 

pronunciar com um 't' duplo e mais intenso, sette, você estará dizendo "sete" (o 

número 7). 



Vamos ver mais exemplos para solidificar este conceito. A palavra pala (pá) é muito 

diferente de palla (bola). Capello, com um 'p', significa "um fio de cabelo". Já 

cappello, com 'pp', significa "chapéu". Imagine a confusão ao pedir um chapéu e, em 

vez disso, a pessoa entender que você está falando de um fio de cabelo! A palavra 

fata significa "fada", enquanto fatta é o particípio feminino de "fazer" (feita). A 

palavra nono, com um 'n' simples, é o número ordinal "nono". Com 'nn', nonno 

significa "avô". Chamar alguém de nono é bem diferente de chamá-lo de avô. 

Para praticar, tente sentir a diferença física na pronúncia. Para uma consoante 

simples, o som é rápido e leve. Para uma dupla, há uma contração muscular 

momentânea, um breve suspense. Pense na palavra fatto (fato, feito). Você quase 

para no som do 't' antes de explodir para o 'o'. Esse "freio" e "aceleração" é o que dá 

ao italiano sua cadência percussiva e expressiva. Ao ouvir italiano, preste atenção 

especial a essas pausas rítmicas. Elas são a pulsação do idioma. 

A entonação e o acento tônico: a música da frase italiana 

Se as letras e palavras são as notas musicais, a entonação e o acento tônico são a 

melodia e a harmonia que transformam a fala em música. O italiano é famoso por 

sua qualidade "cantada", e isso se deve em grande parte a regras claras de 

acentuação e a uma curva melódica expressiva na frase. 

Primeiro, vamos falar do acento tônico, a sílaba mais forte dentro de uma palavra. 

Em italiano, a grande maioria das palavras é o que chamamos de parole piane, com 

o acento na penúltima sílaba. Esta é a regra geral. Pense em buonGIORno (bom 

dia), profeSSOre (professor), manGIAre (comer), aMIco (amigo). É a cadência mais 

comum e natural da língua. 

Existem também as parole tronche, acentuadas na última sílaba. A grande 

vantagem é que estas palavras são sempre marcadas com um acento gráfico. Se 

você vir um acento no final de uma palavra, a ênfase recai ali. Exemplos incluem 

caffÈ (café), citTÀ (cidade), perCHÉ (porque/porquê), marteDÌ (terça-feira). 

Um terceiro grupo são as parole sdrucciole, acentuadas na antepenúltima (terceira a 

contar do fim) sílaba. Elas são menos comuns, mas muito presentes no vocabulário 

cotidiano. Exemplos são MAcchina (carro), TElefono (telefone), SAbato (sábado), 



ZUCchero (açúcar). Saber onde colocar a força na palavra é essencial para ser 

compreendido e para soar natural. 

Agora, vamos para a entonação da frase, que é como a melodia da fala muda para 

expressar diferentes intenções, como afirmar, perguntar ou exclamar. É aqui que a 

"música" realmente aparece. Uma frase afirmativa em italiano tipicamente tem uma 

entonação descendente no final. A melodia da sua voz cai na última palavra. Por 

exemplo, ao se apresentar, você diria: Mi chiamo Paolo (Meu nome é Paolo), com a 

voz baixando de tom em "Paolo". 

O mais interessante é como se faz uma pergunta de "sim" ou "não". Em italiano, 

na maioria das vezes, a ordem das palavras não muda. A única coisa que 

transforma uma afirmação em uma pergunta é a entonação. Para fazer uma 

pergunta, a melodia da sua voz deve subir acentuadamente no final da frase. 

Imagine a seguinte situação: Afirmação: Sei brasiliano. (Você é brasileiro.) - A voz 

desce no final. Pergunta: Sei brasiliano? (Você é brasileiro?) - A voz sobe 

acentuadamente em "-liano?". Essa subida melódica é o ponto de interrogação 

falado. É um recurso crucial para a comunicação. 

Para perguntas informativas (que usam palavras como Cosa?, Come?, Dove?, 

Quando? - O quê?, Como?, Onde?, Quando?), a lógica é um pouco diferente. A 

entonação geralmente começa alta na palavra interrogativa e depois cai 

gradualmente, de forma semelhante a uma afirmação. Come ti chiami? (Como você 

se chama?) - O tom é mais alto em "Come" e depois desce. Dove abiti? (Onde você 

mora?) - O tom é mais alto em "Dove" e desce. 

Finalmente, as exclamações são ditas com mais energia e geralmente começam 

com um tom alto que depois cai de forma decisiva, para transmitir emoção. Che 

bello! (Que belo!), Mamma mia! Ambas são ditas com uma carga emocional que se 

reflete na curva melódica acentuada. Dominar essa musicalidade é falar não apenas 

com palavras, mas com o coração da língua italiana. 

 



Saudações e apresentações formais e informais: o seu 
cartão de visitas na Itália 

O dilema do 'ciao': a primeira e mais importante escolha 

A palavra italiana mais conhecida em todo o mundo é, sem dúvida, ciao. Ela é curta, 

simpática e onipresente na cultura popular associada à Itália. No entanto, o uso 

indiscriminado de ciao é talvez o erro mais comum e significativo que um 

estrangeiro pode cometer. Esta palavra, que serve tanto para dizer "olá" quanto 

"tchau", carrega uma conotação estritamente informal. Usá-la no contexto errado 

pode ser interpretado não como amigável, mas como uma quebra de respeito ou 

excesso de familiaridade. 

O ciao é a saudação reservada para a família, para os amigos, para colegas de 

longa data, para crianças e, de modo geral, entre jovens. É a palavra que você usa 

ao encontrar um amigo em um bar, ao atender o telefone para falar com sua irmã ou 

ao se despedir de um colega de classe. Imagine aqui a seguinte situação: você 

chega a um café para encontrar um amigo italiano, o Francesco. Ao vê-lo, você sorri 

e diz: "Ciao, Francesco! Come stai?". Ao ir embora, no final do encontro, você se 

despede com um simples: "Ciao! A dopo!". Nestes cenários, o ciao é perfeito, pois 

indica calor e intimidade. 

Agora, considere os cenários em que o ciao é inadequado. Você nunca deve usá-lo 

ao entrar em uma loja, em um restaurante, em um hotel, em um escritório público ou 

ao se dirigir a uma pessoa mais velha que você não conhece, a um professor, a um 

médico ou a um policial. Nestas situações, usar ciao pode soar presunçoso ou até 

mesmo rude. Para um atendente de loja, por exemplo, o cumprimento adequado 

seria buongiorno ou buonasera. Usar ciao seria como tratar um profissional que 

você nunca viu na vida como um amigo de infância, o que quebra uma importante 

barreira de cortesia profissional e social. 

A origem da palavra ciao é fascinante e ajuda a entender sua natureza. Ela vem do 

dialeto vêneto, da expressão s'ciavo vostro, que literalmente significa "[sou seu] 

escravo". Era uma forma antiga e extremamente deferente de se colocar à 

disposição de alguém, similar ao nosso "às suas ordens". Com o tempo, a 



expressão foi encurtada para s'ciao e, finalmente, para ciao, perdendo 

completamente seu sentido original de servidão e se transformando em uma 

saudação informal e amigável. Saber disso reforça a importância de usá-la com 

critério, reservando-a para aqueles com quem você tem um relacionamento de 

igualdade e familiaridade. 

As saudações para cada momento do dia: a cortesia formal 

Se ciao é a ferramenta para a informalidade, como então cumprimentar as pessoas 

na grande maioria das situações sociais e comerciais? A língua italiana oferece um 

sistema de saudações elegante e versátil, baseado na hora do dia. Estas saudações 

são sua chave-mestra para a polidez, apropriadas para qualquer pessoa, em 

qualquer contexto, e são a escolha segura sempre que você estiver em dúvida. 

A saudação mais comum e útil é Buongiorno. Literalmente "bom dia", seu uso se 

estende por toda a manhã e, em muitas regiões da Itália, continua até o início ou 

meados da tarde, por volta das 14h ou 15h. É o cumprimento padrão ao entrar em 

qualquer estabelecimento comercial, seja uma padaria (panificio), uma farmácia 

(farmacia) ou uma loja de roupas (negozio di abbigliamento). É também a forma 

correta de cumprimentar o recepcionista do hotel, um parceiro de negócios em uma 

reunião ou um vizinho mais velho no elevador. Buongiorno pode ser usado tanto na 

chegada quanto na partida, funcionando como "olá" e "tenha um bom dia". 

Para o período da tarde, existe a expressão Buon pomeriggio, que significa "boa 

tarde". Seu uso se encaixa, teoricamente, entre as 14h e as 18h. Embora seja 

perfeitamente correta e compreendida, na prática, ela é consideravelmente menos 

utilizada na fala cotidiana do que buongiorno ou buonasera. Muitos italianos fazem a 

transição direta de buongiorno para a saudação seguinte. Você a ouvirá com mais 

frequência em contextos formais, como em noticiários de televisão ou anúncios 

formais. Como iniciante, não há problema em usá-la, mas não se surpreenda se 

ouvir a resposta buonasera já no meio da tarde. 

Buonasera é a saudação do final da tarde e da noite, mas seu uso começa muito 

mais cedo do que o nosso "boa noite". Geralmente a partir das 17h, e às vezes até 

antes no inverno, quando escurece mais cedo, os italianos já começam a usar 



buonasera. Ela serve tanto para a chegada quanto para a partida durante todo o 

período noturno. Para ilustrar, imagine que você tem uma reserva em um 

restaurante às 19h. Ao entrar, você cumprimenta o anfitrião com "Buonasera". Ao 

sair, horas depois, você se despede da mesma forma: "Grazie di tutto! Buonasera!". 

Ela cobre todo o espectro da noite social. 

Finalmente, há Buonanotte. É crucial entender a diferença entre buonasera e 

buonanotte. Enquanto buonasera é uma saudação de chegada e partida durante a 

noite, buonanotte tem um uso único e específico: é usada exclusivamente para 

desejar a alguém uma boa noite de sono, imediatamente antes de ir dormir. É o 

equivalente exato do nosso "durma bem". Você diria buonanotte para seus 

familiares antes de cada um ir para seu quarto, ou para um amigo ao final de uma 

ligação tarde da noite. Usar buonanotte para cumprimentar alguém ao entrar em um 

restaurante seria estranho, como se você estivesse mandando a pessoa para a 

cama. 

'Tu' ou 'Lei'?: o pilar da formalidade na conversação 

Dominar as saudações é o primeiro passo, mas a verdadeira marca da polidez na 

conversação italiana reside na escolha do pronome de tratamento: tu ou Lei. Para 

os brasileiros, acostumados com a flexibilidade do "você", esta é uma das distinções 

mais importantes e que exige atenção consciente. A escolha entre o tratamento 

informal (dare del tu) e o formal (dare del Lei) define todo o tom da interação e 

demonstra seu grau de sensibilidade cultural. 

O pronome tu é o tratamento informal. Ele é usado com pessoas com quem se tem 

intimidade: amigos, parentes, colegas próximos, crianças e pessoas da mesma 

idade em contextos sociais descontraídos. Ao usar tu, os verbos são conjugados na 

segunda pessoa do singular, como em português: (tu) sei (você é), (tu) hai 

(você tem), (tu) parli (você fala). 

O pronome Lei, por outro lado, é o tratamento formal e de respeito. É utilizado ao se 

dirigir a estranhos, pessoas mais velhas, figuras de autoridade (como professores, 

médicos, policiais) e em todos os contextos profissionais e comerciais (atendentes, 

recepcionistas, garçons). A grande peculiaridade do Lei é que, embora signifique "o 



senhor" ou "a senhora", ele exige que os verbos sejam conjugados na terceira 

pessoa do singular, como se você estivesse falando "ele" ou "ela". Além disso, para 

evitar confusão com lei (ela), o pronome formal é frequentemente escrito com a 

inicial maiúscula, Lei. Assim, você dirá: (Lei) è (o senhor/a senhora é), (Lei) ha 

(o senhor/a senhora tem), (Lei) parla (o senhor/a senhora fala). 

Vamos visualizar a diferença com dois diálogos. 

Cenário Informal: Dois jovens, Chiara e Luca, se conhecem em uma festa de 

amigos. 

●​ Chiara: "Ciao! Io sono Chiara. E tu, come ti chiami?" 

●​ Luca: "Ciao, Chiara! Piacere, mi chiamo Luca. Di dove sei?" 

●​ Chiara: "Sono di Roma. E tu?" 

●​ Luca: "Io sono di Milano. Hai freddo?" (Você está com frio?) 

Cenário Formal: Um cliente, o senhor Verdi, fala com a gerente de um hotel, a 

senhora Conti. 

●​ Sr. Verdi: "Buongiorno. Lei è la signora Conti?" 

●​ Sra. Conti: "Sì, sono io. Buongiorno. In cosa posso aiutarLa?" (Em que posso 

ajudá-lo(a)?) 

●​ Sr. Verdi: "Avrei bisogno di un'informazione. Ha un momento?" (A Sra. tem 

um momento?) 

●​ Sra. Conti: "Certamente. Mi dica pure." (Certamente. Diga-me.) 

Note como no segundo cenário todos os verbos e pronomes se referem a Lei na 

terceira pessoa. Até mesmo o pronome objeto direto "ajudá-la" se torna aiutarLa. 

E como se faz a transição de Lei para tu? Geralmente, a pessoa mais velha ou em 

posição de maior autoridade sugere a mudança. A frase clássica para isso é: 

"Possiamo darci del tu?" (Podemos nos tratar por 'tu'?). Se alguém lhe disser isso, é 

um convite para relaxar a formalidade. Aceita-se com um sorriso e um "Certo! " ou 

"Volentieri!" (Com prazer!). 

Apresentando-se e perguntando o nome: 'Piacere, mi chiamo...' 



Agora que entendemos a diferença crucial entre tu e Lei, podemos aplicá-la ao ato 

fundamental de se apresentar e perguntar o nome de alguém. As estruturas são 

simples, mas a escolha do pronome correto é o que demonstra sua competência 

social. 

As duas maneiras mais comuns de se apresentar são Mi chiamo... (Eu me 

chamo...) e Sono... (Eu sou...). Ambas são perfeitamente intercambiáveis. Por 

exemplo: Mi chiamo Ana ou Sono Ana. 

Para perguntar o nome de alguém, a estrutura muda de acordo com a formalidade: 

●​ Informal: Come ti chiami? (Como você se chama?) 

●​ Formal: Come si chiama? (Como o senhor/a senhora se chama?) 

A resposta mais comum após ouvir o nome de alguém é Piacere, que significa 

"Prazer". É simples, elegante e funciona em qualquer situação. Se quiser ser um 

pouco mais completo, você pode dizer: 

●​ Informal: Piacere di conoscerti. (Prazer em te conhecer.) 

●​ Formal: Piacere di conoscerLa. (Prazer em conhecê-lo/a.) Observe 

novamente como o pronome final muda de ti para La. 

Vamos construir um cenário detalhado para ver tudo isso em ação. Imagine que 

você, um estudante brasileiro chamado Lucas, acaba de chegar à casa da sua 

família anfitriã na Itália. A porta é aberta pela mãe, a Signora Bianchi, uma senhora 

de 60 anos. 

●​ Lucas: (Sorrindo) "Buongiorno, signora." 

●​ Signora Bianchi: "Buongiorno! Tu devi essere Lucas. Benvenuto!" (Bom dia! 

Você deve ser o Lucas. Bem-vindo!) 

●​ Lucas: "Sì, sono io. Piacere di conoscerLa, signora." (Sim, sou eu. Prazer em 

conhecê-la, senhora.) - Ele usa 'Lei' corretamente. 

●​ Signora Bianchi: "Piacere mio. Entra pure." (O prazer é meu. Entre.) 

Nesse momento, o filho da Signora Bianchi, Matteo, de mesma idade que Lucas, 

desce as escadas. 



●​ Signora Bianchi: "Matteo, questo è Lucas, il nostro studente brasiliano." 

●​ Matteo: (Estendendo a mão para Lucas) "Ciao Lucas! Piacere! Io sono 

Matteo." - Matteo, sendo jovem, inicia a conversa com 'ciao'. 

●​ Lucas: "Ciao Matteo! Piacere mio. Come stai?" (Oi Matteo! O prazer é meu. 

Como você está?) - Lucas percebe a informalidade e responde usando 'ciao' 

e a forma 'tu' do verbo. 

●​ Matteo: "Tutto bene! Un po' stanco per l'università. E tu, fatto buon viaggio?" 

(Tudo bem! Um pouco cansado da universidade. E você, fez boa viagem?) 

Este exemplo demonstra perfeitamente a capacidade de alternar entre os registros 

formal e informal, uma habilidade essencial para navegar com sucesso no ambiente 

social italiano. 

Indo além do 'come stai?': expandindo o diálogo inicial 

Após as saudações e apresentações iniciais, a conversa naturalmente progride. Ser 

capaz de perguntar como a pessoa está e falar um pouco sobre si mesmo é o 

próximo passo para criar uma conexão genuína. Mais uma vez, a escolha entre tu e 

Lei é fundamental. 

Para perguntar "Como vai você?", existem várias opções: 

●​ Informal: A mais comum é Come stai?. Variações incluem Tutto bene? 

(Tudo bem?) e a muito coloquial Come va? (Como vai?). 

●​ Formal: A única forma correta é Come sta?. 

As respostas possíveis são variadas e permitem expressar diferentes estados de 

espírito: 

●​ Respostas positivas: Bene, grazie. (Bem, obrigado/a.), Molto bene. 

(Muito bem.), Benissimo! (Ótimo!), ou a expressão Non c'è male. (Não 

está mal / Nada mal.). 

●​ Resposta neutra: Così così. (Mais ou menos.). 

●​ Respostas negativas: Non sto molto bene. (Não estou muito bem.) ou 

simplesmente Male. (Mal.). 



Uma parte crucial da etiqueta da conversação, após responder, é devolver a 

pergunta. Isso demonstra interesse pelo seu interlocutor. 

●​ Informal: E tu? 

●​ Formal: E Lei? 

Outra pergunta comum no início de uma conversa é sobre a origem da pessoa. 

●​ Informal: Di dove sei? (De onde você é?) 

●​ Formal: Di dove è Lei? (De onde o senhor/a senhora é?) 

Para responder, você pode dizer Sono brasiliano (se for homem) ou Sono 

brasiliana (se for mulher). Você também pode especificar a cidade: Sono di 

Rio de Janeiro ou Sono di Belo Horizonte. Outra opção é usar o verbo 

venire: Vengo dal Brasile (Eu venho do Brasil). 

Vamos montar um diálogo completo em um contexto formal, como o balcão de 

informações de um museu: 

●​ Visitante: "Buongiorno." 

●​ Atendente: "Buongiorno. Come posso aiutarLa?" (Bom dia. Como posso 

ajudá-lo/a?) 

●​ Visitante: "Vorrei un'informazione, per favore. Lei sa a che ora chiude il 

museo?" (Gostaria de uma informação, por favor. A senhora sabe a que 

horas fecha o museu?) 

●​ Atendente: "Certo. Il museo chiude alle diciotto." (Claro. O museu fecha às 

18h.) 

●​ Visitante: "Perfetto, grazie mille. Lei è molto gentile." (Perfeito, muito 

obrigado/a. A senhora é muito gentil.) 

●​ Atendente: "Prego. Buona visita." (De nada. Tenha uma boa visita.) 

Este diálogo flui de maneira respeitosa e eficiente, inteiramente construído sobre o 

tratamento formal com Lei. 

As despedidas: do 'arrivederci' ao 'a dopo' 



Saber como encerrar uma conversa e se despedir é tão importante quanto saber 

como iniciá-la. O italiano oferece uma rica variedade de expressões de despedida, 

que também se dividem entre os registros formal e informal. 

A despedida mais universal e segura é Arrivederci. Ela pode ser usada em 

praticamente qualquer situação, formal ou informal, ao se despedir de uma ou mais 

pessoas. Sua origem é linda: a rivederci significa "para nos vermos novamente". É 

uma forma polida e otimista de encerrar um encontro. 

Em um contexto de extrema formalidade, ao se despedir de uma única pessoa a 

quem você tratou por Lei, você pode usar a forma ArrivederLa. O La no final é o 

pronome formal, reforçando o respeito. Você usaria isso ao se despedir do diretor da 

sua empresa ou de uma autoridade governamental, por exemplo: "Grazie per il Suo 

tempo, Dottore. ArrivederLa." 

Como já vimos, Buongiorno e Buonasera também podem ser usados como 

despedidas, significando "tenha um bom dia" e "tenha uma boa noite", 

respectivamente. 

No campo da informalidade, a variedade é maior. 

●​ Ciao é, naturalmente, a despedida informal mais comum, o espelho do seu 

uso como saudação. 

●​ A dopo! significa "Até depois!" ou "Até mais tarde!", usado quando você 

espera ver a pessoa novamente no mesmo dia. 

●​ A presto! significa "Até breve!", usado quando não há um plano definido para 

o reencontro, mas espera-se que ele aconteça em breve. 

●​ Ci vediamo! é muito comum e significa literalmente "Nós nos vemos!". É um 

equivalente do nosso "A gente se vê!". 

●​ Para desejar que a pessoa aproveite o resto do seu dia ou noite, você pode 

usar Buona giornata! (Tenha um bom dia!) ao se despedir durante o dia, e 

Buona serata! (Tenha uma boa noite!) ao se despedir à noite. Note a 

diferença crucial: buonasera é uma saudação noturna de chegada/partida, 

enquanto buona serata é um desejo para que o resto da noite da pessoa seja 

agradável. 



Finalmente, não podemos falar de saudações sem mencionar os gestos. Em 

contextos formais, um aperto de mão firme (la stretta di mano) é o padrão. Em 

contextos informais, entre amigos e familiares, é muito comum il bacetto, os dois 

beijos no rosto (começando geralmente pelo lado direito), tanto entre mulheres 

quanto entre homens e mulheres. Observar e seguir o que os outros fazem é 

sempre a melhor política. 

 

Artigos, substantivos e adjetivos: descrevendo o 
mundo ao seu redor 

O gênero dos substantivos: masculino ou feminino? 

No coração de qualquer frase estão os substantivos (sostantivi), as palavras que 

usamos para nomear pessoas, lugares e coisas. Em italiano, assim como em 

português, cada substantivo possui um gênero gramatical: ele é masculino ou 

feminino. Determinar o gênero corretamente é o primeiro e mais crucial passo para 

garantir que todas as outras palavras na frase, como artigos e adjetivos, concordem 

de forma harmoniosa. Felizmente, as regras são bastante lógicas e intuitivas para 

um falante de português. 

A regra mais geral e útil está na terminação da palavra. A grande maioria dos 

substantivos terminados em -o é masculina. Pense em palavras como il libro (o 

livro), il ragazzo (o rapaz), il tavolo (a mesa), il mondo (o mundo) e il governo (o 

governo). A associação do "-o" com o masculino é um pilar da língua. Da mesma 

forma, a grande maioria dos substantivos terminados em -a é feminina. Por 

exemplo: la casa (a casa), la ragazza (a moça), la penna (a caneta), la porta (a 

porta) e la macchina (o carro). 

Contudo, a beleza e o desafio do italiano residem em suas exceções. Existem 

alguns substantivos masculinos muito comuns que terminam em -a. 

Frequentemente, são palavras de origem grega relacionadas a conceitos e 

profissões. É fundamental memorizá-los. Exemplos importantes incluem: il problema 

(o problema), il tema (o tema/a redação), il cinema (o cinema, abreviação de 



cinematografo), il poeta (o poeta) e il programma (o programa). Note que, apesar da 

terminação em "-a", eles são tratados como masculinos em todos os aspectos. 

Da mesma forma, existem alguns substantivos femininos que terminam em -o. São 

menos numerosos, mas incluem palavras do dia a dia. Os exemplos mais famosos 

são la mano (a mão) e la radio (o rádio). Outros incluem abreviações, como la moto 

(a moto, de motocicletta) e l'auto (o carro, de automobile). 

O terceiro grande grupo é o dos substantivos terminados em -e. Essas palavras 

podem ser tanto masculinas quanto femininas, e seu gênero precisa ser aprendido 

individualmente. Não há uma regra fixa para determiná-lo apenas pela palavra. 

Exemplos de substantivos masculinos em -e são: il padre (o pai), il ristorante (o 

restaurante), il fiore (a flor), il pesce (o peixe) e il giornale (o jornal). Como exemplos 

de substantivos femininos em -e, temos: la madre (a mãe), la stazione (a estação), 

la notte (a noite), la chiave (a chave) e la lezione (a lição). A dica de ouro para 

aprender o gênero dessas palavras é sempre memorizá-las junto com seu artigo 

definido: não aprenda "ristorante", aprenda "il ristorante"; não aprenda "stazione", 

aprenda "la stazione". 

Do singular ao plural: transformando os substantivos 

Uma vez que dominamos o gênero, o próximo passo é aprender a formar o plural. 

As regras do plural em italiano são diferentes das do português e baseiam-se na 

alteração da vogal final da palavra, não na adição de um 's'. 

A regra principal, que cobre a maioria dos substantivos, é bastante direta e espelha 

a lógica do gênero. 

1.​ Os substantivos masculinos que terminam em -o no singular formam seu 

plural trocando o -o por -i. Assim, libro se torna libri (livros), ragazzo se torna 

ragazzi (rapazes) e tavolo se torna tavoli (mesas). 

2.​ Os substantivos femininos que terminam em -a no singular formam seu plural 

trocando o -a por -e. Desta forma, casa vira case (casas), ragazza vira 

ragazze (moças) e penna vira penne (canetas). 



Para o grupo de substantivos terminados em -e no singular, a regra é a mesma para 

ambos os gêneros: eles sempre formam o plural trocando o -e por -i. Por exemplo, o 

masculino ristorante se torna ristoranti, e o feminino stazione se torna stazioni. O 

masculino padre vira padri, e o feminino madre vira madri. 

Naturalmente, existem casos especiais e irregularidades que enriquecem o idioma. 

Os substantivos masculinos terminados em -a, como problema, seguem a regra dos 

masculinos e formam o plural em -i: problemi, temi, poeti. Muitas palavras que são 

abreviações ou terminam em uma vogal acentuada ou em uma consoante são 

invariáveis; ou seja, a forma do singular é idêntica à do plural. O que muda é o 

artigo que as acompanha. Por exemplo: il film (o filme) se torna i film (os filmes); il 

bar (o bar) vira i bar (os bares); la città (a cidade) se torna le città (as cidades); il 

caffè (o café) se torna i caffè (os cafés); la moto (a moto) vira le moto (as motos). 

Um ponto que exige atenção especial é a formação do plural de palavras 

terminadas em -co, -go, -ca e -ga. A regra visa manter o som original da consoante 

(o som de /k/ ou /g/). Para isso, às vezes é necessário adicionar um 'h'. 

●​ Palavras femininas em -ca e -ga quase sempre formam o plural em -che e 

-ghe. Por exemplo, amica (amiga) vira amiche para manter o som de 'k'. 

Larga (larga) vira larghe. 

●​ Palavras masculinas em -co e -go são mais complexas. Muitas formam o 

plural em -chi e -ghi: fuoco (fogo) vira fuochi, albergo (hotel) vira alberghi. 

Outras, especialmente aquelas acentuadas na antepenúltima sílaba, formam 

o plural em -ci e -gi: medico (médico) vira medici, psicologo (psicólogo) vira 

psicologi. A melhor abordagem aqui é memorizar os casos mais comuns 

conforme você os encontra. 

Os artigos definidos: o, a, os, as em versão italiana 

Os artigos definidos (articoli determinativi) em italiano são mais complexos do que 

em português, pois sua escolha não depende apenas do gênero e do número do 

substantivo, mas também da letra inicial da palavra que se segue. Dominá-los é 

essencial para a fluidez da fala. 

Artigos Masculinos: No singular masculino, temos três opções: il, lo, l'. 



●​ IL é o artigo padrão, usado antes da maioria das palavras masculinas que 

começam com uma consoante simples: il libro, il ragazzo, il sole. 

●​ LO é usado antes de palavras masculinas que começam com z (lo zaino - a 

mochila), s + consoante (lo studente - o estudante, lo specchio - o espelho), 

e outros sons menos comuns como ps (lo psicologo), gn (lo gnomo) e y (lo 

yogurt). A regra do "s impuro" (s + consoante) é a mais importante a 

memorizar. 

●​ L' (com apóstrofo) é usado antes de qualquer palavra masculina que comece 

com uma vogal: l'amico (o amigo), l'orologio (o relógio), l'albero (a árvore). Ele 

é, na verdade, uma contração de lo. 

No plural masculino, as opções são i e gli. 

●​ I é o plural de il: i libri, i ragazzi, i soli. 

●​ GLI é o plural de lo e de l'. Portanto, é usado antes de palavras que começam 

com z, s + consoante, etc., e também antes de todas as palavras que 

começam com vogal: gli zaini, gli studenti, gli psicologi, gli amici, gli orologi. 

Artigos Femininos: A situação no feminino é mais simples. No singular, temos la e 

l'. 

●​ LA é o artigo padrão, usado antes de palavras femininas que começam com 

uma consoante: la casa, la ragazza, la stazione. 

●​ L' é usado antes de qualquer palavra feminina que comece com uma vogal: 

l'amica (a amiga), l'ora (a hora), l'idea (a ideia). É a contração de la. 

No plural feminino, há apenas uma forma para todos os casos: LE. 

●​ LE é o plural de la e de l'. É usado antes de todas as palavras femininas no 

plural, não importa com que letra comecem: le case, le ragazze, le stazioni, le 

amiche, le ore, le idee. 

Os artigos indefinidos: um, uma, uns, umas com estilo italiano 

Assim como os artigos definidos, os artigos indefinidos (articoli indeterminativi), 

equivalentes a "um" e "uma", também seguem regras baseadas no som inicial do 

substantivo. 



Artigos Masculinos: Existem duas formas no masculino singular: un e uno. 

●​ UN é a forma padrão. É usada antes de palavras masculinas que começam 

com uma consoante (exceto os casos especiais) e também antes de palavras 

que começam com vogal. Para ilustrar: un libro, un ragazzo, un albero, un 

amico. É muito importante notar que, diferentemente do artigo definido l', o 

artigo indefinido masculino un nunca usa apóstrofo antes de uma vogal. 

●​ UNO é usado exatamente nos mesmos casos que o artigo definido lo: antes 

de palavras masculinas que começam com z (uno zaino), s + consoante 

(uno studente), ps (uno psicologo), etc. 

Artigos Femininos: Existem duas formas no feminino singular: una e un'. 

●​ UNA é a forma padrão, usada antes de palavras femininas que começam 

com uma consoante: una casa, una ragazza, una stazione. 

●​ UN' (com apóstrofo) é a forma usada antes de palavras femininas que 

começam com uma vogal. Aqui, o apóstrofo é obrigatório, pois se trata da 

contração de una. Exemplos: un'amica, un'ora, un'idea. 

É importante mencionar que o italiano não possui um artigo indefinido plural direto 

correspondente a "uns" ou "umas". Para expressar essa ideia de quantidade 

indefinida, usa-se o chamado "artigo partitivo" (degli, delle), que significa 

"alguns/algumas", ou simplesmente omite-se o artigo. Por enquanto, focar no 

singular é o essencial. 

Os adjetivos: pintando o mundo com palavras 

Os adjetivos (aggettivi) são as palavras que dão cor e qualidade aos substantivos. 

Em italiano, a regra de ouro é a concordância (accordo): o adjetivo deve sempre 

concordar em gênero e número com o substantivo que ele modifica. As regras para 

essa concordância são semelhantes às dos substantivos. 

Existem dois tipos principais de adjetivos. O primeiro e mais comum é o grupo de 

adjetivos que terminam em -o no masculino singular. Estes têm quatro formas 

diferentes: 

●​ Masculino singular: -o (un libro rosso - um livro vermelho) 



●​ Feminino singular: -a (una macchina rossa - um carro vermelho) 

●​ Masculino plural: -i (due libri rossi - dois livros vermelhos) 

●​ Feminino plural: -e (due macchine rosse - dois carros vermelhos) Outros 

adjetivos neste grupo incluem bello (bonito), bravo (bom/habilidoso), piccolo 

(pequeno), nuovo (novo). 

O segundo grupo é o de adjetivos que terminam em -e no singular. Estes têm 

apenas duas formas: 

●​ Singular (masculino e feminino): -e (un ragazzo intelligente, una ragazza 

intelligente) 

●​ Plural (masculino e feminino): -i (i ragazzi intelligenti, le ragazze intelligenti) 
Outros exemplos incluem grande (grande), importante (importante), verde 

(verde), felice (feliz). 

Quanto à posição, a regra geral é que a maioria dos adjetivos descritivos (cores, 

formas, nacionalidades) vem depois do substantivo: una pizza italiana, un vino 

rosso, un uomo alto. No entanto, alguns adjetivos muito comuns, como bello, bravo, 

buono (bom), grande, piccolo, nuovo, vecchio (velho), podem vir antes do 

substantivo para dar mais ênfase ou por uma questão de estilo. Por exemplo, una 

bella giornata (um belo dia) soa mais natural do que una giornata bella. 

Tenha atenção, pois alguns adjetivos mudam de significado dependendo da 

posição. Considere este cenário: un grande uomo significa "um grande homem" (no 

sentido de importância, de nobreza), enquanto un uomo grande significa "um 

homem grande" (em estatura, alto ou corpulento). Da mesma forma, un pover'uomo 

é "um pobre homem" (digno de pena), enquanto un uomo povero é "um homem 

pobre" (sem recursos financeiros). 

Construindo descrições: unindo substantivos, artigos e adjetivos 

Agora, vamos unir todas essas peças para fazer o que elas foram criadas para 

fazer: descrever o mundo. A gramática só ganha vida quando a usamos para pintar 

um quadro com palavras. 



Imagine que você está sentado em uma praça italiana, observando a cena. Você 

quer descrever o que vê. Você começa com o básico: Vedo una piazza. (Eu vejo 

uma praça.) - Aqui usamos o artigo indefinido una porque piazza é feminino e 

começa com consoante. Agora vamos adicionar adjetivos. A praça é grande e 

bonita. grande é um adjetivo em -e, e bello é um adjetivo em -o. Vedo una piazza 

grande. (Eu vejo uma praça grande.) - grande fica no singular. Vedo una bella 

piazza. (Eu vejo uma bela praça.) - bello vem antes do substantivo e concorda com 

piazza, tornando-se bella. A frase completa poderia ser: Questa è una bella piazza 

italiana. (Esta é uma bela praça italiana.) Note como bello veio antes e italiano veio 

depois, ambos concordando em feminino singular. 

Vamos continuar a descrição da cena. Há um restaurante. Il ristorante é masculino. 

C'è un vecchio ristorante. (Há um velho restaurante.) - vecchio concorda com 

ristorante. Este restaurante tem mesas pequenas. Tavolo é masculino, piccolo é o 

adjetivo. Il ristorante ha dei tavoli piccoli. (O restaurante tem umas mesas 

pequenas.) - Tudo no masculino plural. 

Agora, vamos descrever as pessoas. Você vê um estudante. Studente é masculino 

e começa com s+consoante. Vedo uno studente. (Eu vejo um estudante.) - 

Usamos uno. O estudante é estrangeiro e inteligente. straniero (-o) e intelligente 

(-e). Vedo uno studente straniero e intelligente. Ambos os adjetivos no masculino 

singular. No plural, seriam due studenti stranieri e intelligenti. 

Ao lado dele, está uma amiga. Amica é feminino e começa com vogal. C'è 

un'amica. (Há uma amiga.) - Usamos un'. Ela é uma moça simpática. ragazza e 

simpatica. È una ragazza simpatica. (É uma moça simpática.) No plural: Sono due 

ragazze simpatiche. (São duas moças simpáticas.) - Lembre-se que -ca vira -che. 

Ao dominar a interação entre substantivos, artigos e adjetivos, você ganha a 

capacidade de transformar observações simples em descrições detalhadas e 

expressivas, passando de frases como "Vejo uma casa" para "Vejo uma bela casa 

antiga com pequenas janelas verdes", que é a verdadeira essência da comunicação. 

 



Verbos 'essere' e 'avere': os dois pilares da 
comunicação em italiano 

A identidade e a essência: apresentando o verbo 'essere' (ser/estar) 

No coração da língua italiana, o verbo essere desempenha um papel duplo e 

fundamental. Ele corresponde tanto ao nosso verbo "ser" quanto ao "estar". Essa 

fusão em um único verbo simplifica muitas construções, mas exige que o aluno 

compreenda a vastidão de seus usos. Essere é o verbo da identidade, da 

existência, da condição e da localização. Ele define quem somos, como estamos, 

onde estamos e quais são nossas características. É, em suma, o verbo do estado 

de ser. 

Antes de explorarmos suas múltiplas funções, é imprescindível memorizar sua 

conjugação no tempo presente (presente indicativo), pois ela é totalmente irregular. 

Cada forma deve ser aprendida como uma palavra individual. 

A conjugação do verbo essere é a seguinte: 

●​ io sono - eu sou / eu estou 

●​ tu sei - tu és / tu estás (informal) 

●​ lui/lei/Lei è - ele/ela é/está; o senhor/a senhora é/está (formal) 

●​ noi siamo - nós somos / nós estamos 

●​ voi siete - vós sois / vós estais 

●​ loro sono - eles/elas são / eles/elas estão 

Algumas observações são cruciais. Primeiro, note que a forma para a primeira 

pessoa do singular (io sono) é idêntica à da terceira pessoa do plural (loro sono). O 

contexto da frase quase sempre tornará o sujeito claro. Por exemplo, Io sono 

brasiliano (Eu sou brasileiro) é singular, enquanto Loro sono brasiliani (Eles são 

brasileiros) é plural, a concordância do adjetivo resolve a ambiguidade. 

Segundo, a forma lui/lei/Lei è exige um acento grave (`). Este acento não é opcional; 

ele é essencial para diferenciar o verbo è (é/está) da conjunção e (e). Escrever 



Marco e un dottore está gramaticalmente incorreto; o correto é Marco è un dottore 

(Marco é um médico). 

Assim como em português, os pronomes pessoais (io, tu, lui...) são frequentemente 

omitidos na fala e na escrita, pois a própria forma do verbo já indica o sujeito. Dizer 

"Sono stanco" (Estou cansado) é mais natural e comum do que "Io sono stanco". 

Você usaria o pronome apenas para dar ênfase ou para evitar ambiguidades. 

Os múltiplos usos de 'essere': descrevendo quem você é e onde você 
está 

Com a conjugação memorizada, podemos agora mergulhar no universo de 

possibilidades que o verbo essere abre para nós. Ele é a ferramenta principal para 

descrever a realidade ao nosso redor. 

Um de seus usos primários é para expressar identidade e profissão. Quando 

alguém pergunta "Chi sei?" (Quem é você?), a resposta começa com essere. Por 

exemplo: "Sono Marco." (Eu sou o Marco). Para falar de profissões: "Io sono un 

insegnante" (Eu sou um professor), "Mia madre è avvocato" (Minha mãe é 

advogada), "Loro sono studenti" (Eles são estudantes). 

Outro uso fundamental é para indicar nacionalidade e origem. A pergunta "Di dove 

sei?" (De onde você é?) é uma das primeiras que você ouvirá. As respostas utilizam 

essere: "Sono brasiliana, di San Paolo" (Sou brasileira, de São Paulo), "Karl è 

tedesco" (Karl é alemão), "Voi siete italiani?" (Vocês são italianos?). 

Essere é também o parceiro inseparável dos adjetivos para descrever 

características e qualidades permanentes ou temporárias. Este uso conecta-se 

diretamente ao que aprendemos no tópico anterior. Para ilustrar, imagine que você 

está descrevendo seu apartamento para um amigo: "Il mio appartamento è piccolo, 

ma è molto luminoso. Le pareti sono bianche e i mobili sono moderni. Sono molto 

contento!" (Meu apartamento é pequeno, mas é muito iluminado. As paredes são 

brancas e os móveis são modernos. Estou muito contente!). Note como essere é 

usado para descrever tanto características (pequeno, branco, moderno) quanto um 

estado emocional (contente). 



Além de "ser", essere significa "estar", sendo essencial para falar de localização e 
posição. A pergunta "Dove sei?" (Onde você está?) é respondida com essere: 

"Sono a casa" (Estou em casa), "Il libro è sul tavolo" (O livro está sobre a mesa), "I 

miei amici sono al cinema" (Meus amigos estão no cinema). Ele também é usado 

para localizações geográficas fixas: "Roma è in Italia" (Roma fica na Itália). 

Finalmente, existe uma construção muito italiana para indicar posse, usando essere 

com a preposição di. Para perguntar "De quem é isto?", você diz "Di chi è questo?". 

A resposta segue a mesma estrutura: "Di chi sono queste chiavi?" (De quem são 

estas chaves?) "Sono di Paolo." (São do Paolo). "Questa penna è mia" (Esta caneta 

é minha). É uma forma elegante e comum de atribuir propriedade. 

A posse e as sensações: apresentando o verbo 'avere' (ter) 

Se essere é o verbo do ser e do estado, avere (ter) é o verbo da posse e das 

sensações. Assim como essere, sua conjugação no presente é irregular e deve ser 

memorizada. Além de seu significado principal de posse, avere é usado em 

inúmeras expressões idiomáticas que, em português, frequentemente usariam os 

verbos "estar" ou "sentir". 

A conjugação do verbo avere é a seguinte: 

●​ io ho - eu tenho 

●​ tu hai - tu tens (informal) 

●​ lui/lei/Lei ha - ele/ela tem; o senhor/a senhora tem (formal) 

●​ noi abbiamo - nós temos 

●​ voi avete - vós tendes 

●​ loro hanno - eles/elas têm 

O ponto mais importante e que exige atenção máxima na conjugação de avere é a 

letra H. Em italiano, a letra 'H' no início de uma palavra é sempre e completamente 

muda. Portanto, as formas ho, hai, ha, hanno são pronunciadas simplesmente como 

/o/, /ai/, /a/, /anno/. A presença do 'H' é puramente gráfica (etimológica), servindo 

para diferenciar estas formas verbais de outras palavras que têm a mesma 

pronúncia: 



●​ ho (tenho) vs. o (ou) 

●​ hai (tens) vs. ai (aos, para os) 

●​ ha (tem) vs. a (a, para) 

●​ hanno (têm) vs. anno (ano) 

Cometer um erro na escrita, omitindo o 'H' (Io o fame), ou na pronúncia, tentando 

sonorizar o 'H' (como no inglês "have"), são erros muito comuns de iniciantes. 

Lembre-se sempre: o 'H' se escreve, mas não se fala. 

Os múltiplos usos de 'avere': muito além da simples posse 

O uso mais óbvio de avere é para expressar posse. "Ho una macchina nuova" 

(Tenho um carro novo). "Avete un cane?" (Vocês têm um cachorro?). "Paolo ha due 

sorelle" (Paolo tem duas irmãs). Este uso é direto e idêntico ao do português. 

No entanto, o verbo avere revela sua alma italiana em um vasto conjunto de 

expressões idiomáticas usadas para descrever sensações físicas e estados 

mentais. Uma das mais importantes é para falar da idade. Em italiano, não se "é" 

velho, "tem-se" anos. A pergunta é "Quanti anni hai?" (literalmente, "Quantos anos 

tens?"). A resposta segue a mesma lógica: "Ho 40 anni" (Tenho 40 anos), e não 

"Sono 40 anni". Considere este mini diálogo em uma festa: 

●​ Sofia: "Piacere, sono Sofia. Quanti anni hai?" 

●​ David: "Piacere! Ho 25 anni. E tu?" 

●​ Sofia: "Io ne ho 28." (Eu tenho 28). 

O maior grupo de expressões com avere refere-se a sensações que em português 

usamos "estar com". Os italianos "têm" essas sensações. É fundamental aprender 

as mais comuns: 

●​ avere fame: estar com fome (ter fome). Ex: "Non ho molta fame adesso." 

(Não estou com muita fome agora). 

●​ avere sete: estar com sede (ter sede). Ex: "Dopo la corsa, i bambini hanno 

sempre sete." (Depois da corrida, as crianças estão sempre com sede). 

●​ avere sonno: estar com sono (ter sono). Ex: "Ieri notte non ho dormito, oggi 

ho molto sonno." (Ontem à noite não dormi, hoje estou com muito sono). 



●​ avere caldo/freddo: estar com calor/frio (ter calor/frio). Ex: "Hai freddo? 

Posso chiudere la finestra." (Você está com frio? Posso fechar a janela). 

●​ avere fretta: estar com pressa (ter pressa). Ex: "Scusa, non posso parlare, 

ho fretta!" (Desculpe, não posso falar, estou com pressa!). 

●​ avere paura di...: ter medo de... Ex: "Mio fratello ha paura dei ragni." (Meu 

irmão tem medo de aranhas). 

●​ avere voglia di...: ter vontade de... Ex: "Stasera ho voglia di una pizza." 

(Hoje à noite estou com vontade de uma pizza). 

Dominar essas expressões com avere fará com que seu italiano soe muito mais 

natural e autêntico. 

'C'è' e 'Ci sono': expressando existência com o verbo 'essere' 

Uma das construções mais onipresentes e úteis da língua italiana é formada com o 

verbo essere: as expressões c'è e ci sono. Elas são a forma italiana de dizer "há", 

"existe" ou "tem" (no sentido de existência). A escolha entre uma e outra depende 

exclusivamente se o substantivo que se segue está no singular ou no plural. 

C'è é a contração de ci + è. É usada para indicar a existência de uma única pessoa 

ou coisa. 

●​ "C'è un libro sul tavolo." (Há um livro na mesa). 

●​ "Scusi, c'è una farmacia qui vicino?" (Com licença, há uma farmácia aqui 

perto?). 

●​ "In questa zuppa c'è troppo sale." (Nesta sopa tem sal demais). 

●​ "Non c'è problema!" (Não há problema!). 

Ci sono é a forma plural, usando ci + sono. É usada para indicar a existência de 

duas ou mais pessoas ou coisas. 

●​ "Ci sono molti libri sul tavolo." (Há muitos livros na mesa). 

●​ "A Roma ci sono tante chiese bellissime." (Em Roma há tantas igrejas 

belíssimas). 

●​ "Ci sono due nuovi studenti nella mia classe." (Há dois novos alunos na 

minha classe). 



●​ "Non ci sono più biglietti per il concerto." (Não há mais ingressos para o 

show). 

Imagine que você chega a um quarto de hotel e o descreve por telefone. Você 

usaria essas estruturas constantemente: "La camera è grande. C'è un letto 

matrimoniale e c'è anche un piccolo balcone. Ci sono due finestre e ci sono molti 

cuscini sul letto. Non c'è il minibar, ma c'è una televisione moderna." (O quarto é 

grande. Há uma cama de casal e há também uma pequena varanda. Há duas 

janelas e há muitos travesseiros na cama. Não há frigobar, mas há uma televisão 

moderna). 

'Essere' e 'Avere' como verbos auxiliares: uma introdução ao futuro 

Até agora, vimos essere e avere como verbos principais, com seus próprios 

significados. No entanto, a principal razão pela qual eles são considerados os 

pilares da língua é seu papel como verbos auxiliares (verbi ausiliari). Isso significa 

que eles "ajudam" outros verbos a formar os tempos compostos, como o principal 

tempo do passado, o passato prossimo. 

Compreender este conceito agora lhe dará uma imensa vantagem no futuro. A 

estrutura básica de um tempo composto em italiano é: 

Verbo Auxiliar (essere ou avere no presente) + Particípio Passado do Verbo 
Principal 

Não se preocupe em aprender todas as regras agora, mas veja como funciona na 

prática. A maioria dos verbos usa avere como auxiliar. Por exemplo, o verbo 

mangiare (comer). 

●​ "Io ho mangiato una pizza." (Eu comi uma pizza.) - A tradução literal é "Eu 

tenho comido...", mas o significado é de um passado simples. 

Um grupo menor de verbos, principalmente os que indicam movimento, mudança de 

estado ou reflexivos, usa essere como auxiliar. Por exemplo, o verbo andare (ir). 

●​ "Maria è andata al cinema." (Maria foi ao cinema.) - A tradução literal é 

"Maria é ida...". Uma característica importante dos verbos que usam essere é 



que seu particípio passado deve concordar em gênero e número com o 

sujeito (note andata para Maria, feminino). 

Entender isso revela por que a memorização perfeita das conjugações de essere e 

avere no presente é tão crucial. Elas não são apenas verbos independentes; são as 

peças de um mecanismo que permitirá que você, em breve, narre eventos no 

passado, descreva experiências e conte histórias. Todo o tempo investido em 

dominar essere e avere agora será recompensado muitas vezes em sua jornada de 

aprendizado do italiano. 

 

No restaurante e no café: como pedir pratos, bebidas e 
a conta como um nativo 

Antes de chegar: reservando uma mesa e entendendo os 
estabelecimentos 

A experiência gastronômica na Itália muitas vezes começa antes mesmo de você 

sair de casa, especialmente se planeja jantar em um lugar popular ou durante o fim 

de semana. Saber como reservar uma mesa (prenotare un tavolo) é uma habilidade 

valiosa. O diálogo por telefone é geralmente simples e direto. 

Imagine a seguinte situação: você quer reservar uma mesa para duas pessoas para 

as 20h de hoje. Você pode ligar e dizer: Você: “Buongiorno, vorrei prenotare un 

tavolo per due persone per stasera, per favore.” (Bom dia, gostaria de reservar uma 

mesa para duas pessoas para esta noite, por favor.) Restaurante: “Certo. A che 

ora?” (Certo. A que horas?) Você: “Alle venti.” (Às vinte horas / Às 8 da noite.) 

Restaurante: “Perfetto. A che nome?” (Perfeito. Em que nome?) Você: “Al nome 

Rossi.” (No nome Rossi.) Restaurante: “Va bene, signor Rossi. A stasera!” (Ok, 

senhor Rossi. Até esta noite!) 

Além de saber como reservar, é crucial entender a diferença entre os tipos de 

estabelecimentos, pois cada um oferece uma experiência, um cardápio e uma faixa 

de preço diferentes. O termo ristorante geralmente se refere a um local mais formal, 



com serviço completo e um cardápio elaborado. Uma trattoria é tradicionalmente um 

estabelecimento familiar, mais simples, com um ambiente rústico e pratos regionais 

caseiros. Uma osteria, historicamente, era ainda mais simples, focada em vinhos e 

poucos pratos, embora hoje muitas osterias tenham se tornado lugares sofisticados. 

Para uma refeição rápida e deliciosa, a pizzeria é a escolha óbvia. Lembre-se que 

existe a pizzaria tradicional, onde você se senta, e a pizzeria al taglio, que vende 

pizza em pedaços retangulares para levar ou comer em pé. Por fim, o bar italiano é 

uma instituição central na vida cotidiana. Não é apenas um lugar para bebidas 

alcoólicas; é onde se toma o café da manhã (colazione) com um caffè e um cornetto 

(um tipo de croissant), se come um panino (sanduíche) no almoço e se desfruta de 

um aperitivo no início da noite. 

A chegada e os primeiros passos: sentando-se e decifrando o cardápio 

Ao chegar ao restaurante, a interação inicial é simples. Se você tem uma reserva, 

diga: "Buonasera, abbiamo una prenotazione a nome di Rossi." (Boa noite, temos 

uma reserva em nome de Rossi). Se não tiver, você pode perguntar: "Buonasera, 

c'è un tavolo per due?" ou "Un tavolo per due, per favore." (Boa noite, há uma mesa 

para dois? / Uma mesa para dois, por favor). 

Uma vez sentado, você receberá o cardápio, que pode ser chamado de il menù ou 

la carta. A estrutura de uma refeição italiana tradicional é uma sequência de pratos 

que pode parecer complexa à primeira vista, mas que segue uma lógica de sabores 

e texturas. 

1.​ L'antipasto: O aperitivo ou entrada. É a introdução à refeição. Pode ser uma 

bruschetta (pão tostado com tomate, alho e azeite), um prato de frios como 

prosciutto e melone (presunto cru e melão) ou um tagliere di salumi e 

formaggi (uma tábua de embutidos e queijos). 

2.​ Il primo: O primeiro prato. Este é um ponto crucial da cultura italiana: o primo 

não é o prato principal. É um prato à base de carboidratos, como uma pasta 

(massa), um risotto (risoto) ou uma zuppa (sopa). O cardápio listará vários 

tipos de massas, como spaghetti, penne, tagliatelle, com diferentes molhos 

(sughi), como al ragù (à bolonhesa), al pesto ou alla carbonara. 



3.​ Il secondo: O segundo prato. Este, sim, é o prato principal, geralmente 

composto por carne (carne) ou peixe (pesce). Exemplos incluem bistecca alla 

fiorentina (um corte de carne grosso típico de Florença), cotoletta alla 

milanese (costeleta à milanesa) ou pesce spada alla griglia (peixe-espada 

grelhado). 

4.​ Il contorno: O acompanhamento. Diferentemente do Brasil, o secondo 

geralmente vem sozinho no prato. Os acompanhamentos devem ser pedidos 

à parte. As opções comuns incluem insalata mista (salada mista), patate al 

forno (batatas assadas) ou verdure grigliate (legumes grelhados). 

5.​ Il dolce: A sobremesa. Clássicos como tiramisù, panna cotta ou um gelato 

artigianale (sorvete artesanal) fecham a refeição. 

6.​ Le bevande: As bebidas. Para a água, o garçom perguntará "Acqua naturale 

o frizzante?" (Água sem gás ou com gás?). Para o vinho, você pode pedir 

uma garrafa (una bottiglia) ou, em lugares mais informais, vinho da casa (vino 

della casa), que pode ser pedido em jarros de um litro (un litro), meio litro 

(mezzo litro) ou um quarto de litro (un quarto). 

Você não é obrigado a pedir todas as etapas. É perfeitamente normal pedir apenas 

um antipasto e um primo, ou um primo e um secondo. 

A arte de pedir: interagindo com o garçom ('il cameriere') 

Quando estiver pronto para pedir, chame a atenção do garçom (il cameriere para 

homem, la cameriera para mulher) de forma educada. Um simples "Mi scusi!" ou 

"Senta!" (literalmente, "Ouça!") enquanto faz contato visual é o suficiente. Evite 

estalar os dedos ou gritar. 

A forma mais polida de fazer um pedido é usando o tempo condicional, que em 

italiano expressa um desejo de forma cortês. A palavra mágica é vorrei (eu 

gostaria). 

●​ "Allora, come antipasto, vorrei la bruschetta al pomodoro." (Então, como 

entrada, eu gostaria da bruschetta de tomate.) 

●​ "E come primo, vorrei provare le lasagne." (E como primeiro prato, gostaria 

de provar a lasanha.) 



Outra forma muito comum e perfeitamente aceitável é usar o presente do indicativo, 

principalmente o verbo prendere (pegar/tomar). 

●​ "Io prendo gli spaghetti alla carbonara." (Eu vou querer o espaguete à 

carbonara.) 

●​ "Per me, una pizza margherita, per favore." (Para mim, uma pizza margherita, 

por favor.) 

Se estiver indeciso, não hesite em pedir uma sugestão. 

●​ "Cosa ci consiglia?" (O que o senhor nos recomenda?) 

●​ "Qual è il piatto del giorno?" (Qual é o prato do dia?) 

●​ "Scusi, questo piatto è molto piccante?" (Com licença, este prato é muito 

apimentado?) 

Vamos simular um diálogo de pedido para um casal. Garçom: “Siete pronti per 

ordinare?” (Estão prontos para pedir?) Cliente 1: “Sì. Per me, come primo, prendo le 

tagliatelle ai funghi. E come secondo, la scaloppina al limone.” (Sim. Para mim, 

como primeiro prato, vou querer as tagliatelle com cogumelos. E como segundo, a 

escalopina ao limão.) Garçom: “Perfetto. E per la signora?” (Perfeito. E para a 

senhora?) Cliente 2: “Io invece vorrei solo un primo. Sono indecisa tra il risotto alla 

milanese e gli gnocchi al pesto. Cosa mi consiglia?” (Eu, por outro lado, gostaria 

apenas de um primeiro prato. Estou indecisa entre o risoto à milanesa e os nhoques 

ao pesto. O que o senhor me recomenda?) Garçom: “Sono entrambi ottimi. Gli 

gnocchi sono fatti in casa, molto leggeri.” (Ambos são ótimos. Os nhoques são feitos 

na casa, muito leves.) Cliente 2: “Allora prendo gli gnocchi. E da bere, vorremmo 

una bottiglia di acqua naturale e mezzo litro di vino rosso della casa.” (Então vou 

querer os nhoques. E para beber, gostaríamos de uma garrafa de água sem gás e 

meio litro de vinho tinto da casa.) Garçom: “Benissimo. Grazie.” (Ótimo. Obrigado.) 

A cultura do café e do aperitivo: mais do que uma simples bebida 

A experiência gastronômica italiana vai além do restaurante. O café, por exemplo, é 

um ritual sagrado. No bar, pedir "un caffè" resultará em um expresso forte e curto, 

servido em uma xícara pequena. É geralmente bebido rapidamente, em pé, no 

balcão (al banco). Beber no balcão é quase sempre mais barato do que sentar-se à 



mesa (al tavolo). Outras variações incluem o caffè macchiato (expresso "manchado" 

com um pouco de espuma de leite), o caffè lungo (com um pouco mais de água) ou 

o caffè ristretto (ainda mais concentrado). 

E aqui vai uma dica cultural de ouro: o cappuccino. Esta bebida de café e leite 

vaporizado é estritamente para o café da manhã. Um italiano raramente, ou nunca, 

pedirá um cappuccino depois das 11h da manhã, e especialmente nunca após o 

almoço ou jantar. Pedir um cappuccino depois de uma refeição completa é um dos 

sinais mais clássicos de que você é um turista. 

Outro ritual social fundamental é o aperitivo. No final da tarde, por volta das 18h às 

20h, bares em toda a Itália oferecem esta experiência. Você pede uma bebida – um 

coquetel como um Aperol Spritz ou um Negroni, ou uma taça de Prosecco – e junto 

com ela vem uma seleção de petiscos (stuzzichini), que podem ir de simples batatas 

chips e azeitonas a fatias de pizza, mini sanduíches e saladas de massa. Em muitos 

lugares, o aperitivo evoluiu para uma apericena, um buffet completo que pode 

substituir o jantar por um preço fixo, tornando-se uma opção popular e econômica 

para socializar. 

A fase final: sobremesa, digestivo e como pedir a conta 

De volta ao restaurante, após o prato principal, o garçom pode perguntar: 

"Desiderate altro? Un dolce, un caffè?" (Desejam mais alguma coisa? Uma 

sobremesa, um café?). Se você pedir um café, ele virá após a sobremesa. 

Depois do café, alguns italianos gostam de tomar um digestivo, uma pequena dose 

de uma bebida alcoólica forte para "ajudar na digestão". As opções mais comuns 

são a grappa (um destilado de uva), o amaro (um licor de ervas amargo) ou o doce 

e famoso limoncello. O digestivo também é chamado, de forma bem-humorada, de 

ammazzacaffè (o "mata-café"). 

Um aspecto importante da cultura de restaurantes na Itália é que o garçom não trará 

a conta até que você a peça. Trazer a conta sem ser solicitado é considerado rude, 

como se estivessem apressando os clientes para irem embora. Para pedir a conta, 

basta dizer: "Il conto, per favore.". 



Ao receber a conta, você pode notar duas taxas: o servizio (serviço) e o coperto. O 

servizio é uma taxa de serviço, que hoje é menos comum. O coperto, no entanto, é 

quase universal. É uma taxa fixa por pessoa que cobre o pão, os grissini (palitos de 

pão crocantes), o azeite e o uso da toalha de mesa e dos talheres. É importante 

entender que o coperto não é a gorjeta (la mancia). 

E quanto à gorjeta? Na Itália, a gorjeta não é obrigatória nem esperada como em 

outros países. Os trabalhadores recebem um salário integral. Se o serviço foi 

excepcional, é um gesto gentil deixar alguns euros na mesa (lasciare la mancia) ou 

simplesmente arredondar a conta para cima. Ninguém ficará ofendido se você não 

deixar nada, mas um pequeno extra por um ótimo serviço é sempre apreciado. 

Diálogos completos: simulando uma experiência do início ao fim 

Para consolidar tudo o que aprendemos, vamos simular duas experiências 

completas, uma informal e outra formal. 

Cenário 1: Almoço informal em uma Trattoria em Roma Dois amigos, David e 

Laura, entram em uma trattoria. David: “Buongiorno! Siamo in due.” Cameriere: 

“Buongiorno. Prego, accomodatevi.” (Bom dia. Por favor, sentem-se.) (Após alguns 

minutos) Cameriere: “Posso portarvi qualcosa da bere?” (Posso trazer algo para 

beber?) Laura: “Sì, per me un’acqua naturale e per lui un quarto di vino rosso della 

casa.” Cameriere: “Perfetto. Siete pronti per ordinare?” David: “Quasi. Qual è la 

pasta del giorno?” Cameriere: “Oggi abbiamo i tonnarelli cacio e pepe, un classico 

romano.” David: “Ottimo, allora prendo quelli. E per secondo, niente.” Laura: “Anche 

per me solo un primo. Prendo l’amatriciana. È molto piccante?” Cameriere: “Ha un 

po’ di peperoncino, ma non troppo. Lo facciamo leggero se preferisce.” (Tem um 

pouco de pimenta, mas não muito. Fazemos mais leve se preferir.) Laura: “No, va 

bene così. Grazie.” (Após a refeição) David: “Scusi, il conto, per favore.” Cameriere: 

“Certo, subito.” 

Cenário 2: Jantar formal em um Ristorante em Florença Um casal, Sr. e Sra. 

Conti, celebra seu aniversário. Sr. Conti: “Buonasera. Abbiamo una prenotazione per 

le ventuno a nome Conti.” Maître: “Buonasera, signor Conti. Certo, da questa parte. 

Auguri!” (Boa noite, Sr. Conti. Claro, por aqui. Parabéns!) (Sentados à mesa) 



Cameriera: “Buonasera. Desiderano un aperitivo?” Sra. Conti: “Sì, grazie. Due calici 

di Prosecco.” (Sim, obrigada. Duas taças de Prosecco.) (Após o aperitivo) Sra. 

Conti: “Vorrei iniziare con il flan di verdure. Poi, come primo, i pici al ragù d’anatra.” 

Sr. Conti: “Io invece salto l’antipasto. Vorrei solo un secondo. La vostra bistecca alla 

fiorentina è per una persona?” Cameriera: “No, signore, la nostra bistecca è un taglio 

grande, minimo per due persone, circa un chilo e duecento grammi.” Sr. Conti: 

“Capisco. Allora, cosa mi consiglia di buono come secondo di carne?” Cameriera: “Il 

nostro filetto di manzo al Chianti è eccezionale.” Sr. Conti: “Perfetto. Prendo quello. 

E come contorno, le patate arrosto.” (Após o jantar, sobremesa e café) Sr. Conti: 

“Siamo a posto così, grazie. Il conto, per favore.” Cameriera: “Certamente, signore.” 

Com este guia, você está mais do que preparado para mergulhar de cabeça na 

cultura gastronômica italiana, não apenas como um observador, mas como um 

participante ativo e confiante. Buon appetito! 

 

Explorando a cidade: pedindo e dando informações de 
direção e usando o transporte público 

As frases de sobrevivência: como abordar alguém e pedir ajuda 

Explorar uma cidade italiana a pé é uma das experiências mais gratificantes, mas é 

natural se sentir um pouco perdido em meio a um labirinto de ruas charmosas e 

vielas antigas. A habilidade de abordar um estranho de forma educada para pedir 

ajuda é, portanto, essencial. A cortesia é a chave para abrir qualquer porta na Itália, 

e a abordagem inicial define o tom de toda a interação. 

A frase mais importante do seu arsenal é "Mi scusi..." (Com licença...). Esta é a 

forma polida e formal (usando a conjugação de Lei) para chamar a atenção de 

alguém que você não conhece. Começar com Mi scusi demonstra respeito e 

aumenta imensamente a probabilidade de a pessoa parar e ajudá-lo de bom grado. 

Após o "Mi scusi", você pode formular sua necessidade de várias maneiras. Se 

quiser ser particularmente educado, pode perguntar: "Posso chiederLe 



un'informazione?" (Posso Lhe pedir uma informação?). É uma forma suave de 

iniciar o diálogo. Se você está genuinamente perdido, pode ser direto: "Mi scusi, mi 

sono perso" (se você for homem) ou "mi sono persa" (se você for mulher), que 

significa "Com licença, estou perdido(a)". Geralmente, isso é seguido por "Potrebbe 

aiutarmi?" (O senhor/A senhora poderia me ajudar?). 

No entanto, a forma mais comum e direta de pedir informações é usar a estrutura 

"Sto cercando..." (Estou procurando por...). Por exemplo: "Mi scusi, sto cercando la 

stazione ferroviaria." (Com licença, estou procurando a estação de trem.). Para que 

essa frase seja útil, você precisa conhecer o vocabulário básico dos lugares que 

provavelmente procurará: la stazione (a estação), la fermata dell'autobus (o ponto 

de ônibus), la metropolitana ou la metro (o metrô), il duomo (a catedral principal da 

cidade), il museo (o museu), la farmacia (a farmácia), un bancomat (um caixa 

eletrônico) ou il centro storico (o centro histórico). 

Perguntando por direções: 'Dov'è...?' e outras estruturas úteis 

Uma vez que você tenha iniciado a conversa, precisa saber como fazer a pergunta 

específica sobre a direção. A estrutura mais simples e fundamental é usar o verbo 

essere com o advérbio dove (onde). 

A pergunta clássica é "Dov'è...?" (Onde é / Onde fica...?). É curta, fácil de lembrar e 

universalmente compreendida. 

●​ "Mi scusi, dov'è il Colosseo?" (Com licença, onde fica o Coliseu?) 

●​ "Buongiorno, dov'è la farmacia più vicina?" (Bom dia, onde fica a farmácia 

mais próxima?) 

Além do "Dov'è", existem outras estruturas que podem fornecer informações mais 

detalhadas e demonstrar um conhecimento um pouco mais avançado da língua. 

●​ "Come posso arrivare a...?" (Como posso chegar a...?). Esta pergunta é útil 

quando você suspeita que o caminho não é simples. Por exemplo: "Come 

posso arrivare a Ponte Vecchio da qui?" (Como posso chegar à Ponte 

Vecchio a partir daqui?). 



●​ "È lontano da qui?" (Fica longe daqui?). Uma pergunta crucial para decidir 

se vale a pena ir a pé. 

●​ "Si può andare a piedi?" (Dá para ir a pé?). Complementa a pergunta 

anterior. 

●​ "Qual è la strada migliore per...?" (Qual é a melhor rua / o melhor caminho 

para...?). 

Vamos imaginar um diálogo. Um turista está perto da estação de trem e quer ir ao 

museu principal. Turista: “Mi scusi, signore. Posso chiederLe un'informazione?” 

Local: “Certo, mi dica.” (Claro, diga-me.) Turista: “Sto cercando il Museo Nazionale. 

È lontano da qui?” Local: “No, non molto. Saranno dieci minuti a piedi.” (Não, não 

muito. Serão uns dez minutos a pé.) Turista: “Ah, perfetto! E come posso arrivare al 

museo?” Local: “È molto semplice...” (É muito simples...) 

Decifrando a resposta: o vocabulário essencial para as direções 

Perguntar é apenas metade da batalha; a outra metade, mais desafiadora, é 

compreender a resposta. Os italianos são geralmente muito prestativos e gestuais, o 

que ajuda, mas conhecer o vocabulário chave de direções é indispensável. 

Vamos dividir o vocabulário em categorias lógicas. Primeiro, as direções básicas: 

●​ a destra - à direita 

●​ a sinistra - à esquerda 

●​ sempre dritto - sempre em frente 

●​ indietro - para trás 

Em seguida, os verbos de movimento que você ouvirá: 

●​ andare - ir (Vada sempre dritto - Vá sempre em frente, forma formal de 'ir') 

●​ girare ou svoltare - virar (Giri a destra - Vire à direita) 

●​ attraversare - atravessar (Deve attraversare la piazza - O senhor deve 

atravessar a praça) 

●​ continuare ou proseguire - continuar, prosseguir (Continui per 100 metri - 

Continue por 100 metros) 



●​ prendere - pegar (Prenda la seconda strada a sinistra - Pegue a segunda rua 

à esquerda) 

E os pontos de referência e preposições de lugar: 

●​ la strada / la via - a rua / a via 

●​ la piazza - a praça 

●​ il ponte - a ponte 

●​ il semaforo - o semáforo 

●​ l'incrocio - o cruzamento 

●​ la rotonda / la rotatoria - a rotatória 

●​ all'angolo di... - na esquina de... 

●​ di fronte a... - em frente a... 

●​ accanto a... - ao lado de... 

●​ fino a... - até... (Vada dritto fino al semaforo. - Vá reto até o semáforo.) 

Agora, vamos juntar tudo isso na resposta do nosso local no diálogo anterior: 

"Allora, da qui prenda la strada principale, Via Cavour. Vada sempre dritto fino al 

grande incrocio con il semaforo. Lì, attraversi la strada e giri a sinistra. 

Prosegua per circa 200 metri. Il museo è un grande palazzo sulla destra, di fronte 
a una chiesa." (Então, daqui pegue a rua principal, Via Cavour. Vá sempre em frente 

até o grande cruzamento com o semáforo. Lá, atravesse a rua e vire à esquerda. 

Prossiga por cerca de 200 metros. O museu é um grande palácio à sua direita, em 

frente a uma igreja.) 

No ônibus e no metrô: comprando e validando seu bilhete 

Para distâncias maiores dentro de uma cidade, você precisará usar o transporte 

público (i mezzi pubblici). A regra mais importante, que causa dores de cabeça a 

muitos turistas desavisados, diz respeito à compra e validação do bilhete (il 

biglietto). 

Na grande maioria das cidades italianas, você não pode comprar o bilhete 
diretamente no ônibus. Você precisa comprá-lo com antecedência. Os lugares 

mais comuns para isso são as tabaccherie (tabacarias, facilmente identificáveis por 

uma placa externa com um grande 'T' branco sobre um fundo azul ou preto), as 



edicole (bancas de jornal) ou as máquinas automáticas presentes nas estações de 

metrô e em alguns pontos de ônibus maiores. 

Com o bilhete em mãos, o segundo passo é ainda mais crucial: a validação (la 

convalida). Um bilhete não validado é o mesmo que não ter bilhete algum aos olhos 

de um fiscal (il controllore). Ao entrar no ônibus ou antes de passar pelas catracas 

do metrô, você deve inserir seu bilhete em uma pequena máquina amarela ou 

laranja (la macchinetta obliteratrice) que irá carimbar a data e a hora, ativando sua 

validade. Se um fiscal entrar e seu bilhete não estiver carimbado, a multa (la multa) 

é pesada e a desculpa de ser turista raramente funciona. 

Uma vez dentro do ônibus, você pode precisar de algumas frases úteis: 

●​ "Mi scusi, questo autobus va al centro?" (Com licença, este ônibus vai para o 

centro?) 

●​ "A che fermata devo scendere per il Vaticano?" (Em que ponto devo descer 

para o Vaticano?) 

●​ Para pedir ajuda ao motorista: "Potrebbe avvisarmi quando arriviamo alla 

fermata di Via Garibaldi?" (O senhor poderia me avisar quando chegarmos ao 

ponto da Via Garibaldi?) 

Viajando de trem: da estação de partida ao destino final 

O trem (il treno) é uma forma fantástica de viajar entre as cidades italianas. O 

sistema é eficiente e abrangente. Ao chegar na estação (in stazione), a primeira 

coisa a fazer é procurar o grande painel de partidas (il tabellone delle partenze). Lá 

você encontrará as informações essenciais: o tipo de trem, o destino final 

(destinazione), a hora da partida (orario) e, o mais importante, a plataforma (binario). 

Fique de olho também na coluna de status, que pode indicar in orario (no horário), in 

ritardo (atrasado) ou, em casos raros, cancellato (cancelado). 

Para comprar bilhetes, você pode ir à bilheteria (la biglietteria) ou usar as máquinas 

automáticas, que geralmente têm uma opção de idioma em inglês. Existem 

diferentes tipos de trem. Os de alta velocidade, como a Frecciarossa ou Italo, são 

rápidos, confortáveis, mais caros e exigem reserva de assento. Os trens regionais 



(treno regionale) são mais lentos, mais baratos, fazem mais paradas e não têm 

assentos marcados. 

E aqui, a regra da validação volta com força total. Se você comprou um bilhete de 

trem regional na estação (um bilhete físico sem data e hora específicas), você deve 

validá-lo nas máquinas de validação que ficam na plataforma (sul binario), antes de 

embarcar. Para os bilhetes de trens de alta velocidade ou comprados online para 

um trem específico, com assento marcado, a validação não é necessária, pois o 

bilhete já está vinculado àquela viagem. 

A bordo do trem (a bordo del treno), os anúncios informarão sobre as próximas 

paradas: "Prossima fermata, Bologna Centrale." (Próxima parada, Bologna 

Centrale). Se tiver dúvida sobre seu assento em um trem de alta velocidade, pode 

perguntar a outro passageiro: "Mi scusi, è questo il posto 7A?" (Com licença, este é 

o assento 7A?). 

Simulando a jornada: um diálogo completo de A a B 

Para unir todos esses elementos, vamos seguir uma turista, a Clara, em sua jornada 

de um ponto a outro de Milão, do seu hotel até o Cenacolo Vinciano para ver "A 

Última Ceia". 

Etapa 1: No hotel, pedindo a primeira orientação. Clara: “Buongiorno, scusi. 

Vorrei andare a vedere l'Ultima Cena di Leonardo. Come posso arrivare al Cenacolo 

Vinciano?” Recepcionista: “Buongiorno. Può prendere la metropolitana. È la 

soluzione più veloce. Prenda la linea rossa, la M1, in direzione Rho Fiera e scenda 

alla fermata Conciliazione. Da lì, sono cinque minuti a piedi.” 

Etapa 2: Na estação de metrô, comprando o bilhete. Clara vai até uma máquina 

automática e seleciona "biglietto urbano" (bilhete urbano). Ela paga com seu cartão 

e retira o bilhete. 

Etapa 3: Na plataforma, verificando a direção. Clara vê as placas indicando as 

direções da linha M1. Ela confirma que está na plataforma correta para a direção 

"Rho Fiera". Ela insere o bilhete na catraca, que o valida, e passa. 



Etapa 4: Saindo do metrô, um pouco perdida. Clara desce na estação 

Conciliazione, mas ao sair para a rua, não tem certeza de qual direção seguir. Ela 

aborda uma senhora. Clara: “Mi scusi, signora. Sto cercando la chiesa di Santa 

Maria delle Grazie per vedere il Cenacolo.” Senhora: “Sì, certo. Guardi, è facilissimo. 

Vada sempre dritto su questa strada. Vede quel semaforo laggiù?” (Sim, claro. Olhe, 

é facílimo. Vá sempre reto nesta rua. Vê aquele semáforo lá no fundo?) Clara: “Sì, lo 

vedo.” Senhora: “Perfetto. Al semaforo, giri a destra. La chiesa è subito lì, sulla sua 

sinistra. Non può sbagliare.” (Perfeito. No semáforo, vire à direita. A igreja está logo 

ali, à sua esquerda. Não tem como errar.) Clara: “Ho capito. Grazie mille, è stata 

molto gentile!” (Entendi. Muitíssimo obrigada, a senhora foi muito gentil!) Senhora: 

“Prego. Buona visita!” (De nada. Tenha uma boa visita!) 

Seguindo as instruções, Clara chega facilmente ao seu destino, pronta para apreciar 

a obra-prima de Leonardo, graças à sua capacidade de navegar pela cidade e 

interagir com seus habitantes. 

 

Números, horas e datas: dominando o tempo e as 
compras do dia a dia 

Os números cardinais de zero a cem: a base de tudo 

Os números são o alicerce de inúmeras interações diárias, desde entender um 

preço até dizer seu número de telefone. Dominar os números cardinais (i numeri 

cardinali) de zero a cem é o primeiro passo para se sentir funcional e independente 

na Itália. 

Vamos começar com a base, de zero a vinte. Muitos serão familiares, mas preste 

atenção à grafia e à pronúncia: 

●​ 0: zero 
●​ 1: uno 
●​ 2: due 
●​ 3: tre (com acento) 



●​ 4: quattro 
●​ 5: cinque 
●​ 6: sei 
●​ 7: sette 
●​ 8: otto 
●​ 9: nove 
●​ 10: dieci 

De onze a vinte, a lógica começa a se formar, embora com algumas irregularidades: 

●​ 11: undici 
●​ 12: dodici 
●​ 13: tredici 
●​ 14: quattordici 
●​ 15: quindici 
●​ 16: sedici 
●​ 17: diciassette 
●​ 18: diciotto 
●​ 19: diciannove 
●​ 20: venti 

Agora, vamos aprender as dezenas. A partir daqui, uma regra clara emerge: 

●​ 20: venti 
●​ 30: trenta 
●​ 40: quaranta 
●​ 50: cinquanta 
●​ 60: sessanta 
●​ 70: settanta 
●​ 80: ottanta 
●​ 90: novanta 
●​ 100: cento 

A parte mais interessante é combinar as dezenas com as unidades para formar 

números como 21 ou 45. A regra é simples: basta juntar as duas palavras. Por 



exemplo, 45 é quaranta + cinque, formando quarantacinque. Importante: em italiano, 

esses números são escritos como uma única palavra. 

Há uma pequena regra de pronúncia a ser observada. Quando a dezena termina em 

vogal (como venti, trenta, etc.) e se junta com os números uno (1) ou otto (8), a 

vogal final da dezena é omitida. 

●​ venti + uno se torna ventuno (e não ventiuno). 

●​ trenta + otto se torna trentotto (e não trentaotto). 

●​ sessanta + uno se torna sessantuno. Para todos os outros números, a vogal 

da dezena é mantida: ventidue, trentatré, quarantasette, novantanove. 

Expandindo o horizonte: centenas, milhares e os grandes números 

Com a base até cem solidificada, expandir para números maiores é um processo 

lógico e bastante regular. A palavra para "cem" é cento, e ela é a base para todas 

as centenas. Para formar "duzentos", "trezentos", etc., basta colocar o número da 

centena antes de cento. 

●​ 100: cento 
●​ 200: duecento 
●​ 300: trecento 
●​ ... 

●​ 900: novecento 

Note que, diferentemente do português, é uma única palavra (duecento e não 

"duzentos"). Para combinar com dezenas e unidades, a lógica continua a mesma: 

centouno (101), duecentoventicinque (225), novecentonovantanove (999). 

A palavra para "mil" é mille. No entanto, aqui há uma mudança importante: o plural 

de mille não é milli, mas sim -mila. Esta é uma regra fundamental. 

●​ 1.000: mille (Mille grazie - Mil agradecimentos) 

●​ 2.000: duemila 
●​ 3.000: tremila 
●​ 10.000: diecimila 
●​ 100.000: centomila 



Para formar números complexos, basta juntar tudo. O ano de 1984, por exemplo, é 

millenovecentoottantaquattro. O número 5.642 é cinquemilaseicentoquarantadue. 

Para os números ainda maiores, temos un milione (um milhão), cujo plural é 

regular: due milioni, dieci milioni. E un miliardo (um bilhão), com plural due miliardi. 

Com essas ferramentas, você pode expressar praticamente qualquer quantidade. 

'Che ora è?': aprendendo a perguntar e a dizer as horas 

Saber as horas é uma necessidade diária. As perguntas mais comuns são "Che ora 
è?" ou "Che ore sono?". Ambas estão corretas e significam "Que horas são?". 

A estrutura da resposta depende da hora. A regra fundamental é: para a 1 hora, 

usa-se o verbo no singular; para todas as outras horas, usa-se o plural. 

●​ Para 1:00, a resposta é "È l'una." (É uma hora.) 

●​ Para todas as outras horas, a resposta é "Sono le...". Por exemplo: "Sono le 
due." (São duas horas.), "Sono le dieci." (São dez horas.). 

Para adicionar os minutos na primeira metade da hora, usa-se a conjunção e. 

●​ 2:10 -> Sono le due e dieci. 

●​ 8:20 -> Sono le otto e venti. 

Existem duas formas especiais para 15 e 30 minutos: 

●​ 15 minutos: e un quarto. Ex: 3:15 é Sono le tre e un quarto. 

●​ 30 minutos: e mezza. Ex: 4:30 é Sono le quattro e mezza. 

Para os minutos na segunda metade da hora, a forma mais comum em italiano é 

usar meno (menos), indicando quantos minutos faltam para a próxima hora. 

●​ 9:40 (ou seja, 20 para as 10) -> Sono le dieci meno venti. 

●​ 2:45 (ou seja, 15 para as 3) -> Sono le tre meno un quarto. 

●​ 6:50 (ou seja, 10 para as 7) -> Sono le sette meno dieci. 

Em contextos formais, como horários de trens ou voos, usa-se o sistema de 24 

horas, que é mais direto: 15:30 é Sono le quindici e trenta. 



Para perguntar "A que horas?" algo acontece, usa-se "A che ora...?". A resposta 

usa a preposição a: "A che ora inizia il film?" (A que horas começa o filme?) "Inizia 

alle nove." (Começa às nove.). A única exceção é a 1 hora: "Inizia all'una.". 

Organizando a agenda: dias da semana, meses e como dizer a data 

Dominar a data é essencial para marcar compromissos e entender informações. 

Vamos começar com os blocos de construção. 

Os dias da semana (i giorni della settimana) em italiano não são capitalizados: 

●​ lunedì (segunda-feira) 

●​ martedì (terça-feira) 

●​ mercoledì (quarta-feira) 

●​ giovedì (quinta-feira) 

●​ venerdì (sexta-feira) 

●​ sabato (sábado) 

●​ domenica (domingo) 

Note que os dias de lunedì a venerdì terminam com um acento, o que os torna 

invariáveis. 

Os meses do ano (i mesi dell'anno), também não capitalizados, são: gennaio, 

febbraio, marzo, aprile, maggio, giugno, luglio, agosto, settembre, ottobre, 

novembre, dicembre. 

Para perguntar a data, você pode dizer "Che giorno è oggi?" (Que dia é hoje?) ou, 

mais coloquialmente, "Quanti ne abbiamo oggi?". 

A estrutura para dizer a data é muito específica. Usa-se o artigo masculino il + o 

número cardinal + o mês. 

●​ 15 de junho -> il quindici giugno 

●​ 25 de dezembro -> il venticinque dicembre A pergunta "Che giorno è oggi?" é 

respondida com "Oggi è il diciassette giugno." 

A única exceção é para o primeiro dia do mês, quando se usa o número ordinal 

primo. 



●​ 1º de janeiro -> il primo gennaio 

●​ 1º de maio -> il primo maggio 

Para incluir o ano, basta adicioná-lo no final: il diciassette giugno 

duemilaventicinque. 

No mercado e nas lojas: usando números para comprar 

Agora, vamos aplicar todo esse conhecimento no ambiente de compras, um cenário 

prático e imediato. 

A pergunta mais importante é sobre o preço: "Quanto costa?" para um item no 

singular, e "Quanto costano?" para itens no plural. 

●​ "Mi scusi, quanto costa questo vestito?" (Com licença, quanto custa este 

vestido?) 

●​ "Buongiorno, quanto costano queste mele?" (Bom dia, quanto custam estas 

maçãs?) 

A resposta virá em euros: Venti euro e cinquanta centesimi (€ 20,50). 

Para indicar a quantidade que você deseja, você usará os números que aprendeu. 

Mas em um mercado ou delicatessen, a compra por peso é muito comum. O 

vocabulário chave é: 

●​ un chilo di... - um quilo de... 

●​ mezzo chilo di... - meio quilo de... 

●​ un etto di... (plural: due etti, tre etti) - cem gramas de... 

A medida etto é extremamente comum na Itália, especialmente para comprar 

queijos, frios e presuntos. É muito mais usual pedir "un etto di prosciutto" do que 

"cento grammi di prosciutto". 

Vamos simular um diálogo em um mercado de rua (al mercato): Você: “Buongiorno. 

Senta, quanto costa l'uva?” (Bom dia. Ouça, quanto custa a uva?) Vendedor: “L'uva 

costa tre euro al chilo.” (A uva custa três euros o quilo.) Você: “Va bene. Allora ne 

prendo mezzo chilo, per favore.” (Ok. Então vou querer meio quilo, por favor.) 

Vendedor: “Certo. Altro?” (Certo. Algo mais?) Você: “Sì, vorrei del formaggio. 



Quanto viene quel pecorino?” (Sim, gostaria de queijo. Quanto sai aquele pecorino?) 

Vendedor: “Quello viene ventidue euro al chilo.” (Aquele sai a vinte e dois euros o 

quilo.) Você: “Perfetto. Me ne dia tre etti, per favore.” (Perfeito. Dê-me trezentos 

gramas, por favor.) Vendedor: “Ecco a Lei. Sono undici euro e sessanta in tutto.” 

(Aqui está. São onze euros e sessenta no total.) 

Os números ordinais: organizando o primeiro, o segundo, o terceiro 

Para finalizar nossa maestria dos números, vamos conhecer os números ordinais (i 

numeri ordinali). Eles são usados para indicar ordem, sequência ou posição. Já 

vimos o mais importante, primo, para o primeiro dia do mês. 

Os dez primeiros são: 

1.​ primo 
2.​ secondo 
3.​ terzo 
4.​ quarto 
5.​ quinto 
6.​ sesto 
7.​ settimo 
8.​ ottavo 
9.​ nono 
10.​decimo 

Como adjetivos, os números ordinais devem concordar em gênero e número com o 

substantivo que modificam. Este conhecimento é muito útil em várias situações 

práticas. 

●​ Para dar direções: "Prenda la seconda strada a destra." (Pegue a segunda 

rua à direita.) 

●​ Para se localizar em um prédio: "L'ufficio è al terzo piano." (O escritório fica 

no terceiro andar.) 

●​ Para falar de uma sequência de eventos: "Questa è la mia prima lezione di 

italiano." (Esta é a minha primeira aula de italiano.) 



Com o domínio dos números cardinais e ordinais, das horas e das datas, você 

agora possui o conjunto completo de ferramentas para operar no dia a dia com 

precisão, pontualidade e confiança. 

 

Falando sobre você: descrevendo sua família, seus 
gostos e sua rotina 

A família: apresentando seus entes queridos com os adjetivos 
possessivos 

A família (la famiglia) é um pilar da cultura italiana, e falar sobre seus entes queridos 

é uma das formas mais comuns de criar laços. Para fazer isso, precisamos dominar 

os adjetivos possessivos (gli aggettivi possessivi). Eles funcionam de forma 

semelhante ao português, concordando em gênero e número com a coisa possuída, 

não com o possuidor. 

Os possessivos são: 

●​ mio, mia, miei, mie (meu, minha, meus, minhas) 

●​ tuo, tua, tuoi, tue (teu, tua, teus, tuas - informal) 

●​ suo, sua, suoi, sue (seu, sua, seus, suas - pode se referir a "dele", "dela" ou 

formal "do senhor/da senhora") 

●​ nostro, nostra, nostri, nostre (nosso, nossa, nossos, nossas) 

●​ vostro, vostra, vostri, vostre (vosso, vossa, vossos, vossas) 

●​ loro (deles, delas - esta forma é invariável, o que a torna a mais simples de 

usar) 

No entanto, o italiano tem uma regra muito peculiar e importante que não existe em 

português. Ao se referir a membros da família no singular, o artigo definido (il, la, 
lo, l') não é usado. É uma regra que exige memorização e prática. 

●​ Você diz "mio padre" (meu pai), e não "il mio padre". 

●​ Você diz "mia madre" (minha mãe), e não "la mia madre". 



●​ Outros exemplos: "tuo fratello" (teu irmão), "sua sorella" (sua/dele/dela 

irmã), "nostro zio" (nosso tio), "vostra cugina" (vossa prima). 

Essa regra tem exceções importantes, e é nelas que o artigo reaparece: 

1.​ Com membros da família no plural: O artigo é sempre usado. Ex: "i miei 
fratelli", "le tue sorelle", "i nostri nonni" (nossos avós). 

2.​ Quando o possessivo é loro: O artigo é sempre usado, mesmo no 

singular. Ex: "il loro padre" (o pai deles), "la loro madre" (a mãe deles). 

3.​ Quando o membro da família é modificado por um adjetivo ou um sufixo 
(diminutivo/aumentativo): O artigo volta a ser necessário. Ex: "la mia cara 
nonna" (minha querida avó), "il mio fratellino" (meu irmãozinho). 

Imagine que você está mostrando uma foto de sua família para um novo amigo 

italiano. Você diria: "Guarda, questa è la mia famiglia. Questo è mio padre, 

Giovanni, e questa è mia madre, Sofia. Loro sono i miei genitori. Questo ragazzo 

alto è mio fratello maggiore, Marco, e questa è sua moglie, Chiara. Questi due 

bambini sono i loro figli, Luca e Anna. Sono i miei nipoti (meus sobrinhos). E 

infine, questa sono io!" 

A rotina diária: os verbos reflexivos para descrever o seu dia 

Para descrever as ações que fazemos a nós mesmos ao longo do dia – acordar, 

levantar, lavar-se, vestir-se – o italiano utiliza amplamente os verbos reflexivos (i 

verbi riflessivi). Esses verbos são acompanhados por pronomes reflexivos (mi, 

ti, si, ci, vi, si) que indicam que a ação do verbo recai sobre o próprio 

sujeito. A estrutura é simples: o pronome reflexivo vem sempre antes do verbo 

conjugado. 

Vamos conhecer os verbos reflexivos mais importantes para descrever uma rotina 

diária (la routine quotidiana): 

●​ svegliarsi (acordar): Io mi sveglio alle sette. (Eu acordo às sete.) 

●​ alzarsi (levantar-se): Lui non si alza subito, resta a letto. (Ele não se levanta 

imediatamente, fica na cama.) 



●​ lavarsi (lavar-se): Noi ci laviamo la faccia con l'acqua fredda. (Nós lavamos 

o rosto com água fria.) 

●​ vestirsi (vestir-se): Voi vi vestite elegantemente per il lavoro? (Vocês se 

vestem elegantemente para o trabalho?) 

●​ prepararsi (preparar-se): Loro si preparano per uscire. (Eles se preparam 

para sair.) 

●​ fermarsi (parar, permanecer): Mi fermo sempre al bar per un caffè prima di 

andare in ufficio. (Eu sempre paro no bar para um café antes de ir para o 

escritório.) 

●​ rilassarsi (relaxar): La sera, ti rilassi sul divano? (À noite, você relaxa no 

sofá?) 

●​ addormentarsi (adormecer, pegar no sono): Quando sono stanco, mi 
addormento facilmente. (Quando estou cansado, pego no sono facilmente.) 

A melhor maneira de praticar é narrar sua "giornata tipo" (dia típico). Considere este 

cenário: "Durante la settimana, la mia routine è abbastanza regolare. Mi sveglio 

sempre alle 6:30, ma sono pigro, quindi mi alzo dal letto solo alle sette meno un 

quarto. Vado in bagno, mi lavo i denti e la faccia. Poi torno in camera e mi vesto. 

Generalmente non faccio colazione a casa, mi preparo velocemente e esco. Mi 
fermo in un bar vicino casa per un cappuccino e un cornetto. Lavoro fino alle sei. 

Dopo il lavoro, torno a casa, mi faccio una doccia (eu tomo um banho) e mi rilasso 

un po'. La sera ceno e guardo un film, e di solito mi addormento verso mezzanotte." 

'Mi piace' e 'Mi piacciono': expressando gostos e preferências 

A estrutura para expressar gostos em italiano, usando o verbo piacere, é uma das 

que mais causam confusão em iniciantes, pois sua lógica é inversa à do português. 

Em vez de "Eu gosto de pizza", a construção italiana é, literalmente, "A mim, a pizza 

agrada". Isso significa que o que é gostado é o sujeito da frase, e a pessoa que 

gosta é o objeto indireto. 

Entendendo essa lógica, a regra se torna simples. Existem basicamente duas 

formas principais do verbo que você usará: 



1.​ Mi piace (no singular): Usado quando a coisa que você gosta é singular ou 

quando é um verbo no infinitivo. 

○​ "Mi piace il gelato." (Eu gosto de sorvete.) - il gelato é o sujeito 

singular. 

○​ "Mi piace la musica classica." (Eu gosto de música clássica.) - la 

musica é o sujeito singular. 

○​ "Mi piace viaggiare." (Eu gosto de viajar.) - viaggiare é um verbo no 

infinitivo. 

2.​ Mi piacciono (no plural): Usado quando as coisas que você gosta estão no 

plural. 

○​ "Mi piacciono gli spaghetti." (Eu gosto de espaguete.) - gli spaghetti é 

o sujeito plural. 

○​ "Mi piacciono i film di fantascienza." (Eu gosto de filmes de ficção 

científica.) - i film é o sujeito plural. 

Para falar sobre os gostos de outras pessoas, você simplesmente troca o pronome 

de objeto indireto: 

●​ Ti piace/piacciono...? - Você gosta de...? (Ex: "Ti piace il caffè amaro?"- 

Você gosta de café amargo?) 

●​ Gli piace/piacciono...? - Ele gosta de...? (Ex: "A mio padre gli piacciono i 

documentari." - Meu pai gosta de documentários.) 

●​ Le piace/piacciono...? - Ela gosta de... / O Sr./A Sra. gosta de...? (Ex: "Le 

piace ballare?" - Ela gosta de dançar?) 

●​ Ci piace/piacciono...? - Nós gostamos de...? (Ex: "Ci piace la cucina 

italiana." - Nós gostamos da culinária italiana.) 

●​ Vi piace/piacciono...? - Vocês gostam de...? (Ex: "Ragazzi, vi piacciono i 

videogiochi?" - Pessoal, vocês gostam de videogames?) 

●​ A loro piace/piacciono... - Eles/Elas gostam de... (Ex: "Ai miei amici piace il 

rock." - Meus amigos gostam de rock.) 

Para negar, basta colocar non antes do pronome: "Non mi piace la verdura, ma mi 

piacciono molto i dolci." (Eu não gosto de verdura, mas gosto muito de doces). 

Passatempos e tempo livre: descrevendo o que você ama fazer 



Agora podemos combinar a estrutura do verbo piacere com um vocabulário de 

passatempos (i passatempi) para falar sobre o que fazemos em nosso tempo livre (il 

tempo libero). 

Aqui estão alguns verbos e expressões úteis para descrever hobbies: 

●​ leggere un libro (ler um livro) 

●​ ascoltare la musica (escutar música) 

●​ guardare un film / una serie TV (assistir a um filme / uma série de TV) 

●​ fare sport (praticar esportes) 

●​ fare una passeggiata (fazer uma caminhada, passear) 

●​ andare al cinema / a teatro (ir ao cinema / ao teatro) 

●​ viaggiare (viajar) 

●​ cucinare (cozinhar) 

●​ uscire con gli amici (sair com os amigos) 

●​ suonare la chitarra / il pianoforte (tocar violão / piano) 

Agora, vamos usar essas expressões em frases completas e naturais. Imagine que 

um amigo italiano lhe pergunta: "Cosa ti piace fare nel weekend?" (O que você 

gosta de fazer no fim de semana?). Sua resposta poderia ser: "Allora, dipende. Se il 

tempo è bello, mi piace molto fare una passeggiata al parco o andare al mare. Se 

piove, preferisco restare a casa. Mi piace leggere un buon libro o guardare un film. 

E a te?" (Então, depende. Se o tempo está bom, eu gosto muito de passear no 

parque ou ir à praia. Se chove, prefiro ficar em casa. Gosto de ler um bom livro ou 

assistir a um filme. E você?). 

Você também pode descrever os gostos de sua família: "La mia famiglia ha gusti 

diversi. A mia madre piace cucinare, prepara dei dolci fantastici. A mio padre, 
invece, piace fare giardinaggio. A mia sorella non piacciono le attività tranquille, a 

lei piace fare sport, soprattutto giocare a tennis." (Minha família tem gostos 

diferentes. Minha mãe gosta de cozinhar, ela prepara doces fantásticos. Meu pai, 

por outro lado, gosta de jardinagem. Minha irmã não gosta de atividades tranquilas, 

ela gosta de praticar esportes, especialmente jogar tênis.) 

Unindo os pontos: criando um autorretrato completo 



Chegou o momento de juntar todas as peças – família, rotina e gostos – para criar 

uma descrição rica e pessoal. Ser capaz de falar sobre si mesmo de forma coesa é 

um marco no aprendizado de qualquer idioma. 

Vamos criar um autorretrato completo, como se você estivesse se apresentando a 

um novo grupo de amigos em um curso de italiano em Florença. 

"Ciao a tutti! Mi chiamo Ana e sono brasiliana, di Salvador. Abito qui a Firenze da sei 

mesi per studiare la lingua e l'arte italiana. La mia famiglia abita in Brasile. Mio 
padre è ingegnere e mia madre è professoressa. Ho anche un fratello più giovane, 

si chiama Pedro. Mio fratello è molto sportivo. A me e a Pedro piace molto il mare, 

ma i nostri genitori preferiscono la montagna. 

Durante la settimana, la mia routine qui a Firenze è molto intensa. Mi sveglio alle 

sette e vado a lezione. Le lezioni finiscono all'una. Dopo pranzo, di solito mi fermo 

in biblioteca a studiare. La sera, mi piace molto passeggiare per il centro storico, è 

una città meravigliosa. Generalmente mi preparo la cena a casa, perché mi piace 

cucinare. Non mi addormento mai prima di mezzanotte, perché leggo sempre un 

po'. 

Nel tempo libero, ho molti interessi. Mi piacciono l'arte e la storia, ovviamente, per 

questo sono qui! Mi piace visitare i musei e le chiese. Ma mi piace anche molto 

uscire con i miei nuovi amici. Di solito, il sabato sera andiamo a bere qualcosa per 

un aperitivo. A me piace molto l'Aperol Spritz. Non mi piace molto la confusione 

delle discoteche, mi piacciono di più i posti tranquilli dove si può parlare. Spero di 

conoscere meglio tutti voi!" 

Este tipo de monólogo demonstra não apenas o domínio do vocabulário e da 

gramática, mas também a capacidade de tecer uma narrativa pessoal, que é o 

objetivo final da comunicação. 

 

Costumes e vida prática: da compra no 'mercato' ao 
'caffè' no bar 



O ritual do 'caffè' no bar: um guia passo a passo 

O café na Itália não é apenas uma bebida; é um ritual social rápido, preciso e 

profundamente enraizado na cultura. Entender como funciona o bar italiano é 

essencial para vivenciar um dos pilares da rotina diária do país. Primeiramente, é 

crucial entender que um bar italiano não é um pub. É um centro social que serve 

café e doces pela manhã, sanduíches e lanches durante o dia, e coquetéis no início 

da noite. 

Ao entrar em um bar, você notará uma diferença fundamental nos preços, que 

depende de onde você consome seu pedido. Tomar seu café em pé, no balcão (al 

banco), é a forma mais rápida, barata e autenticamente italiana. Se você escolher 

sentar-se a uma mesa (al tavolo), especialmente em áreas turísticas, o preço pode 

duplicar ou até triplicar, pois inclui o serviço de mesa. 

O procedimento em muitos bares urbanos, especialmente os mais movimentados, 

pode parecer confuso no início. A regra geral é: primeiro pague, depois consuma. 

Você deve se dirigir primeiro ao caixa (alla cassa), dizer o que deseja ("Un caffè e 

un cornetto, per favore"), pagar e pegar o recibo (lo scontrino). Com o recibo em 

mãos, você se dirige ao balcão de mármore onde o barista está trabalhando. 

Coloque o recibo no balcão para chamar a atenção dele e repita seu pedido 

educadamente. Em poucos instantes, sua xícara fumegante de café estará à sua 

frente. 

Lembre-se do vocabulário: se você pedir simplesmente "un caffè", receberá um 

expresso. Se quiser um café com um pingo de leite, peça "un caffè macchiato". Se 

quiser um pouco mais de água, peça "un caffè lungo". Mas acima de tudo, 

lembre-se que o ritual é rápido. O italiano médio bebe seu café em um ou dois 

goles, troca algumas palavras com o barista ou um vizinho no balcão, e segue seu 

caminho. É uma pausa energizante de cinco minutos, não uma longa sessão de 

relaxamento. 

Compras no mercado de rua e na 'salumeria': interagindo com os 
vendedores 



Fazer compras na Itália, especialmente de alimentos, é uma experiência que 

valoriza a interação pessoal e a especialização. Embora existam grandes 

supermercados (supermercati), o coração das compras de alimentos frescos está 

nos mercados de rua (mercati all'aperto) e nas pequenas lojas especializadas. 

Ao visitar um mercado de rua, a primeira e mais importante regra de etiqueta é: não 
toque nos produtos. Diferentemente do Brasil, onde estamos acostumados a 

escolher nossas próprias frutas e legumes, na Itália isso é considerado uma falta de 

respeito. O vendedor (il venditore) se orgulha de seus produtos e é ele quem os 

selecionará para você. Aproxime-se da barraca, espere sua vez e, quando for 

atendido, diga o que deseja e a quantidade. Você pode apontar e dizer: "Vorrei un 

chilo di quei pomodori, per favore." (Eu gostaria de um quilo daqueles tomates, por 

favor). Se não tiver certeza, peça uma recomendação: "Quali sono le pesche più 

dolci?" (Quais são os pêssegos mais doces?). 

Essa cultura de especialização se estende às lojas de bairro. Em vez de encontrar 

tudo sob o mesmo teto, é comum visitar várias lojas: 

●​ Il panificio (ou il forno): A padaria, para comprar pão fresco (pane fresco), 

focaccia e outros produtos assados. 

●​ La macelleria: O açougue, para carnes. 

●​ La salumeria (ou gastronomia): Uma loja de iguarias, essencial para 

comprar frios (salumi), queijos (formaggi), azeitonas e pratos prontos. Aqui, a 

medida etto (100 gramas) é sua melhor amiga. Para pedir presunto, você 

diria: "Buongiorno, vorrei un etto e mezzo di prosciutto crudo, tagliato fine." 

(Bom dia, eu gostaria de 150 gramas de presunto cru, fatiado fino). 

Em todas essas interações, o toque pessoal é fundamental. Cumprimente ao entrar 

(Buongiorno), agradeça ao ser servido (Grazie) e despeça-se ao sair (Arrivederci). 

Construir um relacionamento, mesmo que breve, com os comerciantes locais é 

parte integrante da vida italiana. 

Na farmácia: muito mais do que apenas remédios 

A farmácia (la farmacia) na Itália, identificada por uma cruz verde brilhante, 

desempenha um papel muito mais consultivo na saúde da comunidade do que em 



muitos outros países. Os farmacêuticos (i farmacisti) são profissionais de saúde 

altamente qualificados e respeitados, e os italianos confiam neles para 

aconselhamento sobre uma vasta gama de pequenas doenças. 

É perfeitamente normal entrar em uma farmácia e, em vez de pedir um produto 

específico, descrever seus sintomas diretamente ao farmacêutico. Eles são 

treinados para ouvir e recomendar o medicamento de venda livre (farmaco da 

banco) mais apropriado. Imagine aqui a seguinte situação: você acorda com uma 

dor de garganta. Você pode ir à farmácia e dizer: "Buongiorno. Senta, ho un forte 

mal di gola e un po' di tosse. Cosa posso prendere?" (Bom dia. Ouça, estou com 

uma forte dor de garganta e um pouco de tosse. O que posso tomar?). O 

farmacêutico fará algumas perguntas e sugerirá um tratamento. 

O vocabulário para doenças comuns é muito útil: il mal di testa (dor de cabeça), il 

raffreddore (o resfriado), la febbre (a febre), il mal di stomaco (dor de estômago). 

Além disso, as farmácias na Itália vendem uma ampla gama de produtos de alta 

qualidade para cuidados com a pele, cosméticos e produtos para bebês. Para 

emergências noturnas ou em feriados, sempre haverá uma farmacia di turno 

(farmácia de plantão) na área; a programação geralmente está afixada na porta de 

todas as farmácias. 

Os horários da vida italiana: 'chiusura', 'riposo' e 'pranzo' 

Adaptar-se ao ritmo do dia italiano é crucial para evitar frustrações. Fora dos 

grandes centros turísticos, a vida comercial segue um padrão tradicional que pode 

surpreender os visitantes. A pausa pranzo (pausa para o almoço), muitas vezes 

chamada de chiusura ou riposo, é uma instituição sagrada. Muitas lojas, bancos e 

até mesmo alguns escritórios fecham por um longo período no meio do dia, 

geralmente das 13h às 16h, para que as pessoas possam ir para casa almoçar com 

a família. Planejar suas compras ou tarefas em torno dessa longa pausa é 

essencial. 

Da mesma forma, muitas lojas e restaurantes familiares têm um dia de descanso 

semanal (giorno di riposo settimanale), que frequentemente é na segunda-feira 



(lunedì). Se você planeja visitar um restaurante específico, é sempre bom verificar 

seu dia de fechamento. 

Os horários das refeições também são mais tardios. O almoço (pranzo) raramente 

acontece antes das 13h. O jantar (cena) é um evento noturno; os italianos 

raramente jantam antes das 20h, sendo mais comum sentar-se à mesa às 20h30 ou 

21h. Tentar encontrar um restaurante aberto para jantar às 18h resultará, na maioria 

das vezes, em portas fechadas. Você pode encontrar lugares abertos para um 

aperitivo, mas o serviço de jantar só começará mais tarde. 

A arte do 'saluto' e da 'bella figura' 

Dois conceitos culturais abstratos, mas imensamente importantes, governam a 

interação social na Itália: o cumprimento (il saluto) e a bella figura. 

O saluto é um sinal básico de reconhecimento e respeito. É esperado que você 

cumprimente ao entrar em qualquer espaço pequeno e fechado, seja uma loja, um 

elevador, a sala de espera de um médico ou um compartimento de trem. Um 

simples e claro "Buongiorno" pela manhã ou "Buonasera" à tarde/noite é suficiente. 

Da mesma forma, um "Arrivederci" ao sair completa o ciclo de cortesia. Permanecer 

em silêncio é visto como frio ou rude. 

A bella figura, que se traduz literalmente como "bela figura", é um conceito muito 

mais profundo. Não se trata apenas de aparência física, embora vestir-se bem e de 

forma apropriada para a ocasião seja parte disso. Fazer uma bella figura significa 

apresentar-se ao mundo de forma composta, graciosa, educada e generosa. 

Envolve saber como se comportar em diferentes situações sociais, não ser 

barulhento ou chamativo em público, mostrar respeito pelos mais velhos e tratar os 

outros com cortesia. É o oposto de fazer uma brutta figura (uma má impressão), que 

seria, por exemplo, discutir alto em um restaurante, tentar pechinchar em uma loja 

que não é um mercado de pulgas, ou vestir-se de forma desleixada para entrar em 

uma igreja histórica. 

Pequenas gentilezas e costumes sociais: o que mais você precisa saber 



Para completar sua imersão cultural, aqui estão algumas outras observações e 

costumes práticos que farão sua experiência ser mais suave e agradável. 

Se você for convidado para a casa de um italiano para jantar, saiba que este é um 

gesto significativo de hospitalidade. É imperativo nunca chegar de mãos vazias. 

Traga um pequeno presente (un pensierino), como uma bandeja de doces finos de 

uma pasticceria, uma boa garrafa de vinho, ou flores (mas evite crisântemos, que 

são associados a funerais). 

A passeggiata é outro ritual social encantador. No início da noite, especialmente nos 

fins de semana, pessoas de todas as idades saem para a rua principal ou a praça 

da cidade para um passeio tranquilo. É um momento para socializar, ver e ser visto, 

encontrar amigos e desfrutar da comunidade. Participar da passeggiata é uma 

maneira maravilhosa de sentir o pulso da vida local. 

Em lugares como correios (le poste) ou repartições públicas, a organização da fila 

muitas vezes é feita por um sistema de senhas. Procure por uma pequena máquina 

dispensadora de números (prendere il numero) ao entrar para garantir sua vez. 

Por fim, ao explorar as cidades, fique de olho nas fontes públicas de água potável, 

especialmente os famosos nasoni de Roma. A água é gratuita, fria e de excelente 

qualidade. Levar uma garrafa reutilizável e enchê-la nessas fontes é uma dica 

prática, econômica e ecológica. 

Compreender e respeitar esses costumes não apenas tornará sua vida na Itália 

mais fácil, mas também abrirá portas para interações mais autênticas e 

significativas, permitindo que você aproveite ao máximo tudo o que essa cultura rica 

e fascinante tem a oferecer. 
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